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A REVISTA INDUSTRIALIZAR EM CONCRETO É UM 
OFERECIMENTO DO SETOR ATRAVÉS DAS EMPRESAS

Estas empresas, juntamente com os anunciantes e fornecedores da cadeia produtiva 
tornam possível a realização deste importante instrumento de disseminação das 

estruturas pré-fabricadas de concreto.

Junte-se a eles  na próxima edição.
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EDITORIAL

Íria Lícia Oliva Doniak
Presidente Executiva da Abcic

Caros Leitores,

A
pós dois anos e ainda 
convivendo com a 
pandemia, temos 
assistido estarre-

cidos ao conflito entre a Rús-
sia e a Ucrânia. Conforme a 
história revela, são circuns-
tâncias que trazem grande 
impacto para a humanidade, 
e mostram que, mesmo com 
toda a estrutura moderna e tec-
nologia, são situações que o ho-
mem não consegue conter. Refletir 
sobre estas questões nos faz cada vez 
mais conscientes de como todos nós 
temos um papel na sociedade, poden-
do ser agentes de transformação onde 
atuamos, e que é mais importante somar do que divi-
dir. A união e a soma de esforços sempre potenciali-
zam o desenvolvimento sustentável de uma organi-
zação ou de uma nação.

O ano de 2022 tem trazido e ainda trará muitos de-
safios, como seres humanos, como cidadãos e como 
profissionais. Em todos os papéis que assumimos, 
diariamente, temos nos deparado com uma constan-
te transformação, e com uma urgência enorme de 
estarmos preparados, juntamente com nossas famí-
lias e empresas. É neste momento que o ambiente as-
sociativo se torna ainda mais importante, ao trazer a 
possibilidade de trabalhar pelo desenvolvimento do 
setor e do sistema construtivo que representamos, 
ao mesmo tempo em que nos aproxima e possibilita 
o debate e o “network”.

Passamos por mais um processo de eleições em 
nossa entidade. É importante ressaltar a grande con-
tribuição de todos os empresários que passaram por 
nosso conselho e diretoria. Com a nova gestão não 
será diferente. A renovação também é um processo 
de transformação que traz muitos benefícios. Assim, 
agradeço a todos que têm contribuído com nossa en-

tidade e nosso setor, doando seu tempo e 
experiência, além de desejar sucesso 

à nova gestão. Quando falamos em 
renovação, não temos pensado 

apenas nas pessoas e nas em-
presas, mas também nas gera-
ções e na possibilidade de um 
ambiente cada vez mais inova-
dor, no qual a garra e a experi-
ência se fundem, a fim de pre-

servar os valores e, ao mesmo 
tempo, trazer a modernização, 

culminando num ambiente propí-
cio ao avanço e ao desenvolvimento.

É neste contexto, que trazemos ao 
mercado uma nova edição da Indus-
trializar em Concreto, com importan-
tes temas. A matéria de capa versa so-

bre a Construção Modular, conceito mais moderno, 
mas presente na pré-fabricação há tantos anos com 
grande potencial em distintas tipologias e aplica-
ções. Em nossas colunas - empresário, economia e 
projetistas de estrutura e arquitetos – trazemos aos 
leitores opiniões sobre distintos ângulos. Já o Ponto 
de Vista mostra a visão de nosso recém-eleito Presi-
dente do Conselho Estratégico. 

Há ainda outros conteúdos que visam promover a 
construção e a industrialização, como o programa 
Construa Brasil, recém lançado pelo Governo Fe-
deral, no âmbito da Secretaria Especial de Produti-
vidade e Competitividade (SEPEC), do Ministério da 
Economia, que teve três importantes temas - desbu-
rocratização, digitalização e industrialização -, tra-
balhadas em distintas metas através do edital, sendo 
coordenado pela Recepeti. Nós tivemos a oportuni-
dade de contribuir especialmente junto à meta 9. 

Por fim, a edição ressalta que estaremos presentes 
com importantes conteúdos na Concrete Show e no 
Jubileu de Ouro do IBRACON. Não deixem de conferir 
a agenda e acompanhar nosso site e redes sociais.

Um abraço a todos, 

Renovação contribui 
para a transformação
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PONTO DE VISTA

REVISTA

Felipe Cassol 
Presidente do Conselho Estratégico da ABCIC

O momento é muito propício para a 
industrialização em concreto conquistar novos 
mercados e consolidar as soluções consagradas

A 
ABCIC tem trabalhado fortemente para o 

desenvolvimento da construção industria-

lizada de concreto no país. A entidade atua 

em diversos contextos, em âmbito nacional 

e internacional, disseminando os benefícios da indus-

trialização para o setor, para a economia e para a socie-

dade. Nesse sentido, o Conselho Estratégico tem papel 

fundamental para nortear e apoiar as ações e ativida-

des da presidência executiva, a fim de evidenciar ainda 

mais a pré-fabricação de concreto no Brasil e ampliar a 

utilização do sistema construtivo para a maior produti-

vidade, sustentabilidade e rentabilidade da construção. 

Para o biênio 2022/2024, a presidência do Conselho Es-

tratégico será exercida pelo engenheiro civil Felipe Cas-

sol, que atua há 17 anos na pré-fabricação de concreto, 

exercendo papéis relevantes em áreas como governan-

ça corporativa, estratégia empresarial, gerenciamento 

de projetos e formação de equipes de alta performance. 

Mais jovem presidente do Conselho Estratégico nos 

20 anos de trajetória da ABCIC, Cassol, com 35 anos, ava-

lia, em entrevista para a Industrializar em Concreto 

que as prioridades neste momento são realizar um novo 

Planejamento Estratégico, com a visão para os próximos 

cinco anos; focar no relacionamento entre os associa-

dos e o mercado, após dois anos de distanciamento so-

cial, e trabalhar a questão da sustentabilidade, baseado 

nas metas estipuladas durante a COP26. "Desde o início 

da ABCIC, a qualidade, segurança e padronização têm 

sido as bandeiras que impulsionam o desenvolvimen-

to tecnológico do setor, pois não tem desenvolvimento 

tecnológico se não houver normalização e integração 

da qualidade, segurança e meio ambiente”.

A seguir, estão os principais pontos abordados pelo 

novo presidente do Conselho Estratégico da ABCIC:

Ano passado, o setor da construção apresentou um 

crescimento expressivo. Contudo, para este ano, as 

perspectivas são de um aumento menor. Qual sua 

visão sobre essa atual situação?

As expansões da pré-fabricação historicamente acon-

teceram em ondas. Internacionalmente, esse movi-

mento se inicia na Europa pela necessidade da rápida 

reconstrução pós segunda guerra mundial. A primei-

ra onda no Brasil aconteceu nos anos 1970, no milagre 

econômico, a partir de iniciativas do BNH e desafios de 

crescimento da infraestrutura. Naquela época esse mo-

vimento iniciou de fato a industrialização da constru-

ção civil nacional e fomentou o nascimento de algumas 

empresas pioneiras por aqui, tais como nossas associa-

das Protendit, Cassol e Precon. 

Na próxima onda, nos anos 1980, as multinacionais vie-

ram para o Brasil com uma orientação mais forte de pré-

-fabricação para seus parques fabris, através de projetos in-

ternacionais, que visavam performance e prazo nas obras. 
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Nos anos 1990, houve o movimento de alguns varejis-

tas multinacionais relevantes, como Carrefour e Wal-

mart, que trouxeram uma cultura que impactou os va-

rejistas locais. Nos anos 2000, a onda veio da evolução 

dos varejistas para os shoppings centers, com aprimo-

ramento para edifícios multipavimentos.

Nesse período da virada do século, a ABCIC conseguiu 

organizar o setor, investindo primordialmente na pa-

dronização e qualidade, garantindo um ambiente pro-

pício para o desenvolvimento tecnológico de diversas 

empresas que, hoje, são protagonistas no setor. 

De 2009 a 2014 foram os anos dourados, fruto da de-

manda por infraestrutura e dos eventos da Copa do 

Mundo e Jogos Olímpicos. A pré-fabricação se apre-

sentou protagonista, pois carregamos o piano: o pré-

-fabricado de concreto fez acontecer na hora que foi de-

mandado. Sem ele, os eventos não teriam se realizado 

no prazo. Ou seja, sempre que a construção civil foi de-

mandada, quer por um desafio econômico ou de prazo, 

após uma crise ou um ambiente que necessitava de ino-

vação, o pré-fabricado respondeu e atendeu a demanda 

e se apresentou muito resiliente. 

Essa fase trouxe visibilidade para o setor e uma mu-

dança importante: antes se atuava preferencialmente 

em nichos tradicionais e depois desse momento am-

pliamos a presença em obras mais complexas. 

O que se percebe, portanto, é que após grandes dificul-

dades, surgem muitas oportunidades para o setor. Levan-

do-se em conta que estamos no momento mais complexo 

em gerações, com o pós-crise da corrupção da constru-

ção civil desvendada pela Lava-Jato, com o pós-pandemia 

da COVID-19, com a tensão gerada pelo conflito entre a 

Rússia e a Ucrânia, e às vésperas de uma eleição diferen-

te em termos de segurança jurídica e grande divulgação 

de fake news, temos que acreditar que, após esse mo-

mento, os próximos anos serão de grande estímulo para 

a industrialização no Brasil; algo nunca visto antes. 

O Brasil está fadado a crescer, pelo tamanho de seu 

território, tamanho da população, riquezas naturais, 

contexto geopolítico e reconhecida capacidade empre-

endedora dos seus empresários.

Para o futuro, temos bastante demanda reprimida no 

nosso país. No mercado imobiliário, em especial movi-

do pelo déficit habitacional, mas também na infraes-

trutura, onde a evolução da industrialização depende 

principalmente das questões de isonomia tributária 

com setores tradicionais da construção, de um melhor 

financiamento de capital voltado para obras de crono-

gramas mais curtos e a reorganização da estrutura de 

mercado nos modelos de licitação de obras públicas e 

contratação de obras privadas. 

Não solucionar esse tripé será um impeditivo para a 

explosão da industrialização, tanto da pré-fabricação de 

concreto como de outras soluções off-site. É importante 

frisar que o limitador das soluções off-site não é a capa-

citação técnica.

Quais são as prioridades do setor nesta conjuntura?

No que diz respeito aos entraves do setor, continuar a 

militância no grupo de trabalho pró-industrialização, 

onde é bem importante a integração institucional dos 

setores que potencializa toda essa conjuntura. Em outras 

frentes, com a crise econômica e pandemia, houve um 

afastamento natural dos associados, por esse motivo é 

importante resgatar e fortalecer os relacionamentos. En-

tendo que o momento é de resgate do networking. 

Além disso, fizemos um Planejamento Estratégico 

para o período de 2015 a 2020 e, em função pandemia, 

entendemos que não era hora de atualizar o plano. Po-

rém, agora, pós-pandemia, vamos avançar nessa agen-

da para uma visão dos próximos 5 anos, capturando as 

mudanças sociais e de mercado que a Covid acelerou.

Outro ponto importante é a sustentabilidade e a COP-26, 

onde muitas metas foram geradas. Por isso, estamos em 

conjunto com entidades afins nacionais, como o IBRA-

CON, e internacionais, como a fib, trabalhando neste tema.

Por fim, a qualidade, segurança e padronização, que des-

de o início da ABCIC, têm sido a bandeira que impulsiona o 

desenvolvimento tecnológico do setor. Não tem desenvol-

vimento tecnológico se não houver normalização e inte-

gração da qualidade, segurança e meio ambiente.

Qual sua avaliação sobre o setor de pré-fabricados 

de concreto no momento atual?

Nós estamos na moda, mas começamos esse trabalho 

a 50 ou 60 anos atrás. Então, o momento é muito propí-

cio para avançarmos em nichos que não eram atingidos 

anteriormente, mas também de consolidar as soluções 

já consagradas junto aos novos entrantes. 

Falando sobre eles, precisamos ajudar esses empre-

endedores a entender nossa língua, homogeneizar vo-

cabulário, desmistificar situações, além de quebrar 

alguns tabus. Tem muita gente começando agora que 

precisa ter cuidado para não desconstruir um traba-

lho sério, de credibilidade técnica, construído ao longo 

dos anos. Apesar da inovação ser imprescindível para o 

futuro e a disrupção fundamental na construção civil, 
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sempre defendo que para construir o novo, é preciso co-

nhecer o passado, senão você acaba não sendo eficiente 

o suficiente, e o gás pode acabar antes de conseguir se 

estabilizar. O fato é que a tecnologia do setor de pré-fa-

bricados já está muito madura no Brasil e existem vários 

nichos a serem explorados, mas temos que cuidar para 

conseguir aumentar o bolo nos mesmos patamares de 

qualidade técnica, sustentabilidade e normalização que 

chegamos até aqui.

A invasão da Rússia à Ucrânia já traz repercussões 

no aumento do preço das commodities e do petróleo e 

seus derivados. Quais serão os impactos para a cons-

trução e para o  setor de pré-fabricados de concreto?

É importante lembrar que o setor da construção civil já 

sentiu os efeitos do aumento de preços e escassez duran-

te a pandemia. No final do ano passado e início deste ano, 

houve um arrefecimento nos preços dos principais insu-

mos, mas que podem voltar a subir com o conflito. Isso 

porque os insumos dependem de importação de maté-

ria-prima para os aditivos utilizados na produção de con-

creto e aço. No caso específico do aço, é possível ver um 

aumento do preço internacional por ser uma comoditie. 

Além disso, a Rússia é um dos principais exportadores de 

petróleo do mundo. Com isso, haverá impacto em todos 

os seus derivados, elevando os custos com transporte e 

logística dos insumos e das estruturas produzidas.

E no caso do papel institucional da ABCIC, quais são 

os principais desafios?

Os objetivos da Abcic estão claramente expressos em 

nosso estatuto, complementados pelo nosso código de 

conduta. A ABCIC é indutora do desenvolvimento sus-

tentável do nosso setor em distintas frentes, que englo-

bam a tecnologia e inovação; disseminação do conheci-

mento e do sistema construtivo que representa; ensino 

e relacionamento (institucional e governamental). 

Creio que o principal desafio está na extensão e 

abrangência do território nacional e em fazer com que 

as ações que foram bem estruturadas e consolidadas 

em seus primeiros 20 anos se expandam em todas as re-

giões representadas na entidade. 

Outro desafio grande e contínuo é concorrer muitas 

vezes com o pré-moldado produzido em canteiro, sem a 

expertise da indústria, que por vezes não cumpre os re-

quisitos normativos e deixa um rastro de manifestações 

patológicas prejudicando a imagem do sistema, quando 

não provoca acidentes, colocando em risco a integridade 

da estrutura e dos envolvidos no processo. O sistema é 

seguro, porém deve atender a todos os requisitos norma-

tivos estabelecidos para o projeto, produção e montagem. 

Dessa forma, estamos sempre preocupados em dispo-

nibilizar ferramentas, que esclareçam o mercado sobre 

as boas práticas setoriais, como o Manual de Montagem, 

por exemplo. Ao mesmo tempo, estamos amplamente 

relacionados com novos temas, como a implementação 

do BIM (Building Information Modeling) e outras agen-

das relacionadas à digitalização, novos materiais, como 

o UHPC (Ultra-High Performance Concrete), e novos re-

quisitos de desempenho e sustentabilidade.      

Poderia comentar sobre o reconhecimento que a 

construção industrializada tem recebido por sua 

alta capacidade técnica e pela adoção de inovações 

e tecnologia?

Estamos vivenciando um momento muito peculiar da 

construção de uma maneira geral, pois o mundo sem-

pre buscou a industrialização após momentos de gran-

des dificuldades, onde era necessário aquecer a ativida-

de econômica ou reconstruir alguma infraestrutura de 

maneira rápida, como nos casos pós-guerra. Foi o caso 

da pandemia que alavancou a construções de hospi-

tais de campanha com a tecnologia off-site, a partir do 

exemplo do hospital que foi mobilizado em 51 dias na 

China e chamou a atenção do Brasil e do mundo. 

Costumo brincar que nós, do segmento da construção 

industrializada, estamos nos preparados para virar moda 

há 50 anos, pois este é um caminho inevitável. Para se 

ter uma ideia, o consumo de cimento industrial baixou 

25% de 2014 a 2020, enquanto, no mesmo período, o sha-

re do cimento para pré-moldados cresceu de 8,1% para 

12,3%. O fato é que a industrialização da construção civil 

já é uma realidade e não tem volta, mas esse movimento 

deve ganhar força pela atual demanda por velocidade na 

retomada da atividade econômica, maior racionalização 

da mão de obra, e a busca por construções mais adequa-

das à agenda ESG (Environmental, Social and Corporate), 

principalmente no viés da sustentabilidade, em função 

da baixa geração de resíduo desse tipo de obra.

Outros temas que estão se elucidando por agora são: 

a facilidade de integração e compatibilidade entre os 

diversos sistemas off-site, onde no canteiro essas solu-

ções são consideradas “friendly” entre si; e o fato de que 

a arquitetura contemporânea está cada vez mais enxer-

gando a sinergia com a construção industrializada, en-

contrando alternativas que componham a questão esté-

tica com os benefícios econômicos da industrialização. 
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Nesse sentido, como o Selo de Excelência ABCIC tem 

ajudado no desenvolvimento do setor?

Sem dúvida, o Selo de Excelência tem ajudado; ele é fun-

damental para a evolução do setor. Não é a busca de um 

atestado de capacidade técnica e, sim, uma maneira de 

pavimentar o caminho de desenvolvimento tecnológico 

para novos entrantes. Tem o papel de garantir um padrão 

mínimo de responsabilidade construtiva, o que remete à 

alta capacidade técnica que temos no setor.

Temos um desafio importante de democratizar mais 

o Selo, fazendo os fabricantes e os cliente enxergarem o 

valor da ferramenta para o futuro das suas indústrias e 

o desenvolvimento do setor. Certamente, a agenda ESG 

deve nos permitir avançar na evolução do nível III, onde 

a declaração ambiental de produto já é uma realidade 

em mercados internacionais, e eventualmente desen-

volver o nível IV, voltado para contribuir no sentido de 

melhor governança das companhias.

A ABCIC tem participado de diferentes contextos 

institucionais e governamentais. Como essa atua-

ção contribui para o crescimento da construção in-

dustrializada de concreto no país?

A participação ativa da ABCIC é um fato. Temos procu-

rando sempre ocupar espaços, entender os movimen-

tos, avaliar as tendências e potencializar o desenvolvi-

mento, em aliança com outras instituições setoriais e 

governamentais. Nosso lema ao longo dos anos tem sido 

“ninguém faz nada sozinho”. 

Como já citei anteriormente, temos muitas pautas im-

portantes. Um exemplo é que unidos com outras entida-

des, através do GT Construção Industrializada, já avan-

çamos muito, sensibilizando e mobilizando o governo 

para o tema da industrialização e promovendo ações 

conjuntas; como o recente edital que engloba BIM, co-

ordenação modular e industrialização. No contexto in-

ternacional, atuamos junto à Comissão 6 da fib (Inter-

national Federation for Structural Concrete), que reúne 

experts de todo o mundo e nos possibilita monitorar 

tendências internacionais e construir relacionamen-

tos, que têm sido fundamentais para estruturar nossas 

Missões Técnicas, que nos auxiliam sobremaneira a 

pensar globalmente e agir localmente.     

A ABCIC completou 20 anos de trajetória bem-suce-

dida. O que esperar para a próxima década?

Sem dúvida existe a expectativa de um crescimento 

expressivo da industrialização, e com isso temos o pa-

pel de fazer a manutenção da atuação que nos trouxe até 

aqui, porém a associação deve evoluir no mapeamento e 

qualidade dos dados setoriais, a fim de suportar o asso-

ciado nas melhores estratégias de crescimento, ajudan-

do-os a surfar essa onda.

Algo que sempre me vem à cabeça é a comoditização 

da engenharia em alto padrão de qualidade, uma vez 

que o BIM deve evoluir a passos largos nos próximos 10 

anos e nesse cenário os artigos técnicos e as normaliza-

ções evoluídas ao longo dos anos devem ficar mais aces-

síveis a todos, reduzindo o gap desse tema entre empre-

sas mais maduras e os novos entrantes.

Quais aspectos serão reforçados em sua gestão? 

Qual o legado que pretende deixar para o setor?

Sou o Presidente do Conselho Estratégico mais jovem 

da história da associação. Portanto, não posso deixar de 

levantar a bandeira da inovação. Porém, como faço par-

te da terceira geração de uma das famílias pioneiras na 

industrialização da construção civil no Brasil, sei da im-

portância de manter a consistência do comportamento 

ao longo do tempo, atitude que trouxe a ABCIC ao pata-

mar de respeitada entidade do setor da construção e re-

conhecida por sua capacidade estratégica.

Quanto ao legado, gostaria que, ao final da gestão, os fa-

bricantes fossem mais bem reconhecidos pelo mercado, 

como protagonistas da disrupção da construção conven-

cional, e não apenas como empreiteiros de concreto das 

obras. Entendo que, muitas vezes, aplicamos o que de 

melhor existe da engenharia estrutural mundial nas 

nossas obras nacionais, resolvemos problemas comple-

xos e relevantes, mas por uma questão de estrutura de 

mercado, somos esmagados por custo e, portanto, não 

somos devidamente valorizados. 

Poderia deixar uma mensagem aos associados, 

lembrando que a entidade, desde sua fundação, vem 

contribuindo para a evolução do setor?

Aos associados, desejo que continuem resilientes nes-

ses últimos momentos da maior crise da construção civil 

que esse país já enfrentou. Peço que nos ajudem a reaque-

cer aquele espírito construtivo em prol do setor, que por 

anos fomentou a industrialização e resultou no cenário 

que temos pela frente. É preciso plantar para colher.

Sugiro que todos participem ativamente dos even-

tos setoriais para estarem mais próximos da gestão e, 

assim, conseguirem ser os multiplicadores das nossas 

ações frente aos clientes, fornecedores, influenciadores 

e novos entrantes, para juntos construirmos um Brasil 

com mais oportunidades e responsabilidade social. 
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ABCIC EM AÇÃO

PRESIDÊNCIA EXECUTIVA CONTINUA SENDO EXERCIDA PELA ENGENHEIRA ÍRIA DONIAK

Abcic apresenta Conselho 
Estratégico para o biênio 2022/2024

N
o dia 6 de abril, os 

novos integrantes 

do Conselho Estra-

tégico para o biênio 

2020/2022 foram eleitos pelos as-

sociados em Assembleia Geral 

Ordinária. Felipe Cassol, CEO da 

Cassol Pré-Fabricados passa a ser 

o presidente do Conselho, enquan-

to João Carlos Leonardi, diretor da 

Leonardi Construção Industriali-

zada será o vice-presidente. 

Para o novo presidente do Con-

selho Estratégico da Abcic, o Brasil 

tem um potencial grande de cres-

cimento, com uma demanda bas-

tante reprimida tanto no mercado 

imobiliário como no segmento de 

infraestrutura. “Com isso, faz-se 

necessário que sejam sanadas as 

questões ligadas à isonomia tribu-

tária dos sistemas industrializadas 

ante aos setores tradicionais da 

construção, bem como um melhor 

financiamento de capital voltado 

para obras de cronogramas mais 

curtos e a reorganização da estru-

tura de mercado nos modelos de li-

citação de obras públicas e contra-

tação de obras privadas”, ponderou. 

Como conselheiros para a nova 

gestão, além do presidente e vice 

foram eleitos: Mauro Cesar Falchi, 

da Pentax Construções Industriais 

e Comerciais Pré-Fabricados; 

Wellington Pedro Morais Santos, 

da Civil Industrial e Comercial; 

Bruno Simões Dias, da Precon Sis-

temas Construtivos; Luiz Otávio 

Baggio Livi, da Pré-Infra Pré-mol-

dados e Infraestruturas; Ricardo 

Panham, da Protendit Constru-

ções e Comércio; Claudio Gomes 

de Castilho, da Engemolde En-

genharia, Indústria e Comércio; 

e Gilmar Jaeger, da Pré Vale Pré-

-Moldados. 

A diretoria executiva da enti-

dade continuará sendo presidida 

pela engenheira Íria Doniak. “Te-

mos trabalhado fortemente para 

avançar na representatividade do 

nosso setor em diversos contextos. 

E, isso tem sido possível pelo apoio 

e pela visão estratégica fornecidos 

pelo Conselho Estratégico. Com 

isso, nosso desafio é fomentar 

ainda mais o desenvolvimento da 

cadeia produtiva e de nossos as-

sociados, reforçando o papel fun-

damental da industrialização para 

a maior produtividade, sustenta-

bilidade, qualidade, segurança e 

competitividade da construção e 

do país”, afirmou.

Também foi eleito o Conselho Fis-

cal da entidade, composto por mem-

bros efetivos e membros suplentes. 

Já as quatro diretorias da Abcic: Téc-

nica, Desenvolvimento, Marketing e 

Financeiro, foram definidas no mês 

de maio e ficarão a cargo, respecti-

vamente, de: Luis André Tomazoni, 

Ronaldo Franco, Wilson Claro e Ni-

valdo de Loyola Richter.

A gestão anterior do Conselho 

Estratégico foi presidida por Gui-

lherme Fiorese Philippi, diretor da 

Marna Pré-Fabricados, que conti-

nuará como conselheiro da nova 

gestão, juntamente com os ex-

-presidentes José Antonio Tessari, 

André Pagliaro, Carlos Gennari, e 

Milton Moreira Filho, dentro das 

premissas do estatuto da entidade 

em preservar a experiência daque-

les que já presidiriam a entidade, 

que muito contribui para seu apri-

moramento contínuo.  

Nos dois anos de gestão, Phili-

ppe deixa um legado bastante im-

portante para a ABCIC e para o se-

tor de pré-fabricados de concreto. 

Mesmo em meio à crise mais se-

vera vivenciada neste século, a en-

tidade inovou com a realização de 

eventos virtuais, reunindo asso-

ciados, cadeia produtiva e o mer-

cado; ampliou sua participação em 

diversos fóruns técnicos, institu-

cionais e governamentais; e man-

teve seu trabalho de disseminação 

dos benefícios da pré-fabricação 

em concreto e da importância da 

industrialização para o aumento 

da produtividade, redução de cus-

tos e maior sustentabilidade nas 

obras. Com isso, a resiliência que 

é uma característica marcante 

do setor também foi ponto funda-

mental da gestão de Philippi e da 

atuação da ABCIC.

“Peço que nos ajudem a reaquecer 

aquele espírito construtivo em prol 

do setor, que por anos tem fomenta-

do a industrialização. É preciso plan-

tar para colher”, finalizou Cassol.
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CONSELHO ESTRATÉGICO - 2022 A 2024

REPRESENTANTE CARGO EMPRESA

Felipe Cassol Presidente Cassol pré-fabricados ltda

João Carlos Leonardi Vice-Presidente Leonardi Construção Industrializada Ltda

Mauro Cesar Falchi Conselheiro 
Pentax Construções Industriais e Comerciais   
Pré-Fabricados Ltda

Wellington Pedro Morais Santos Conselheiro Civil Industrial e Comercial Ltda

Bruno Simões Dias Conselheiro Precon Sistemas Constrututivos S.A

Luiz Otávio Baggio Livi Conselheiro Pré-Infra Pré-Moldados e Infraestruturas Ltda

Ricardo Panham Conselheiro Protendit Construções e Comércio Ltda

Claudio Gomes De Castilho Conselheiro Engemolde Engenharia, Indústria e Comércio Ltda

Gilmar Jaeger Conselheiro Pré Vale Pré Moldados de Concreto Ltda 

CONSELHO FISCAL – 2022 A 2024

REPRESENTANTE CARGO EMPRESA 

Rui Sergio Guerra Efetivo Premodisa Sorocaba Sistema Pré-Moldados Ltda

Jaqueline Maria Scmitz Milanesi Efetivo Milanesi Industrial Ltda - EPP

Fernando Palagi Gaion Efetivo Stamp Pré-Fabricados e Arquitetônicos Ltda.

Noé Marcos Neto Suplente Marka Ind. e Com. de Pré-Fabricados de Concreto Ltda

Marcelo Bandeira Lima Suplente Bemarco Estruturas Ltda

DIRETORIA EXECUTIVA - 2022 A 2024

REPRESENTANTE CARGO EMPRESA 

Íria Lícia Oliva Doniak Presidente Executiva ABCIC 

Nivaldo de Loyola Richter Diretor Tesoureiro BPM Pré-Moldados Ltda

Luis André Tomazoni Diretor Técnico Cassol Pré-Fabricados Ltda 

Wilson Claro Diretor de Marketing Leonardi Construção Industrializada Ltda

Ronaldo Franco Diretor de Desenvolvimento Sudeste Pré-Fabricados Ltda
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A engenheira Íria Doniak, presidente 
executiva da ABCIC, recebeu o Diplo-
ma de Mérito da Engenharia e Agrono-
mia Paulista, edição 2021, concedido 
pelo Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Estado de São Paulo 
(CREA-SP) para os profissionais e em-
presas que tenham se destacado por 
suas ações em prol da área tecnológica. 

“Sou grata a Deus pelo meu trabalho 
e pelo apoio incondicional de meu ma-
rido e filhos durante a minha trajetória 
profissional. Destaco a Abcic e o setor 
da pré-fabricação em concreto pela 
confiança e inúmeras oportunidades de 
desenvolvimento. Agradeço ao CREA-
-SP pela homenagem e reconhecimen-
to, também à Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) que, através da 
diretoria de Engenharia Civil, levou esta 
proposta à Comissão de Mérito. Ressal-
to a importância das entidades de classe 
e associações que muito trabalham em 
prol da Engenharia em nosso país. A 
militância pelo avanço da modernização 
e industrialização da construção civil em 
nosso país, ao longo de minha carreira 
tem sido uma missão a qual tenho me 
dedicado com afinco pois acredito nesta 
transformação”, disse Íria.

Um dos vários motivos que levaram à 
indicação da engenheira para o Diploma 
de Emérito do CREA-SP foi promover a 
aproximação entre os diversos elos da 
cadeia do setor, como por exemplo, com 
o meio acadêmico e científico, apoiando 
a realização de pesquisas e a formação 
de estudantes de engenharia civil.  Em 
especial o contínuo apoio e ao convênio 
realizado entre a entidade que preside a 
Abcic e a UFSCar que possibilitou atra-
vés de um projeto FAPESP construir o 
Núcleo de Estudos e Tecnologia em Pré-
-Moldados de Concreto (NETPre-UFS-
Car) coordenado pelo Prof. Marcelo de 
Araújo Ferreira”, que hoje é um dos mais 
importantes laboratórios dedicados ao 
estudo e desenvolvimento de tecnologia 
de estruturas pré-moldadas de concreto. 

Sua atuação ativa no âmbito institu-

cional contribuiu também para o avan-
ço da inovação e industrialização da 
construção no Brasil, tanto é que Íria é 
constantemente convidada a participar 
de importantes eventos do setor, como 
representante da industrialização em 
concreto no Brasil e internacionalmente, 
para falar sobre o aumento da produtivi-
dade, da sustentabilidade, da qualidade 
e da segurança nas obras, e mostrar 
como o ambiente industrial é fundamen-
tal para a aplicação de novas tecnologias 
e das ferramentas da Indústria 4.0.

Além disso, Íria também tem trabalha-
do fortemente para a normalização do 
país, fomentando a atualização e a cria-
ção de normas que ampliem a aplicação 
assertiva das estruturas pré-fabricadas 
de concreto em diversas obras pelo país. 
Por meio da sua liderança, a ABCIC de-
senvolveu iniciativas reconhecidas na-
cional e internacionalmente como, por 
exemplo, o Prêmio Obra do Ano em Pré-
-Fabricados de Concreto, que completou 
dez anos em 2021; o Selo de Excelência 
ABCIC, programa de certificação que 
atesta a qualidade, segurança, confor-
midade e sustentabilidade das plantas 
industriais; e as Missões Técnicas Inter-
nacionais, atuação junto à fib – Interna-
tional Federation for Structural Concrete 
que promovem intercâmbio entre profis-
sionais brasileiros com profissionais de 
outras nações e é uma entidade que tem 

sido relevante no contexto da normaliza-
ção brasileira, através de seu apoio ao 
grupo nacional formado pelas entidades 
ABECE, ABCIC e IBRACON.

Em relação à fib, Íria recebeu a home-
nagem fib Fellows 2022, concedido aos 
profissionais ativos há muitos anos, que 
contribuem com os objetivos da asso-
ciação. Além de Íria, também foram ho-
menageados: Alberto Meda, Alejandro 
Perez Caldentey, Avraham Dancygier, 
Edoardo Cosenza, Manfred Curbach, 
Marco di Prisco, Shoji Ikeda, Stein Atle 
Haugerud e Wit Derkowski. 

Os homenageados deste ano fo-
ram selecionados por cumprir os se-
guintes critérios: 
•	 São membros fib atuais e têm 

sido nos últimos 10 anos; 
•	 Eles se comprometeram com os 

valores da federação; e 
•	 Eles forneceram contribuições 

contínuas e destacadas para o 
desenvolvimento do concreto e 
das estruturas de concreto ou 
para o desenvolvimento da fib 
através da participação em Gru-
pos de Trabalho e Comissões ou 
outros meios. As contribuições 
para estruturas de concreto po-
dem ser nas áreas de educação, 
pesquisa, projeto e construção.

Em seu site, a fib parabenizou os fib 
Fellows 2022 e agradeceu a cada um 
deles por sua inestimável contribuição 
para o trabalho da entidade.

“Estamos permanentemente em 
transformação e aprendizado. Este é 
o espírito de contribuir sempre, fazer 
o melhor, compreender os contextos, 
e avançarmos juntos” complementa 
Íria que em janeiro concluiu o MBA 
em economia com ênfase em RIG 
- Relações Institucionais e Governa-
mentais pela Fundação Getúlio Var-
gas e agora inicia o doutorado - DBA 
em parceria com a Universidade de 
Bordeaux.

ÍRIA DONIAK RECEBE HOMENAGENS DO BRASIL E DO EXTERIOR
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PREPARADA PARA SUPERAR DESAFIOS TÉCNICOS, TECNOLÓGICOS, ARQUITETÔNICOS, LOGÍSTICOS, 

ESTRUTURAIS E DE MONTAGEM, A CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA DE CONCRETO NO BRASIL TEM REALIZADO 

PROJETOS EM DIFERENTES ÁREAS DE NEGÓCIOS, AGREGANDO BENEFÍCIOS DE ORDEM ECONÔMICA, SOCIAL E 

AMBIENTAL PARA CONSTRUTORAS, CLIENTES E USUÁRIOS DOS MÚLTIPLOS EMPREENDIMENTOS

Construção modular 
acelera o cronograma das obras  
e reduz custos

I
niciada em meados do 

século XIX, a Revolução 

Industrial foi um divi-

sor de águas para o setor 

da construção. Foi nessa época 

que se deu o desenvolvimento 

de novos materiais para atender 

as demandas das edificações e 

indústrias mais modernas. A in-

dustrialização permitiu ainda a 

criação mais rápida, eficiente e 

padronizada de elementos cons-

trutivos pré-fabricados. 

Nesse período, entre 1850 e 

1851, foi projetada uma das pri-

meiras edificações nos concei-

tos fundamentais da construção 

modular: The Crystal Palace, em 

Londres, que inspirou a cons-

trução de projetos ao redor do 

mundo, incluindo na cidade de 

Petrópolis, na região serrana do 

Rio de Janeiro, e a realização dos 

primeiros estudos quanto à ado-

ção do módulo na construção 

civil, a partir da primeira metade 

do século XX. 

A construção modular envolve 

a produção de componentes pa-

dronizados de uma estrutura em 
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um ambiente industrial para serem 

montados posteriormente no can-

teiro de obras. A fabricação pode 

ser de estruturas únicas com a uti-

lização de ligações para união dos 

elementos até unidades volumétri-

cas 3D com acessórios completos.

 Esse tipo de construção foi im-

portante no pós-guerra na Europa 

e nos Estados Unidos para a re-

construção rápida das cidades e 

para atender as demandas de habi-

tação social. E, hoje, segundo o re-

latório da consultoria McKinsey & 

Company, “Modular construction: 

From projects to products”, passa 

por uma nova onda de atenção e in-

vestimento, devido às mudanças no 

ambiente tecnológico e econômico. 

O amadurecimento das ferra-

mentas digitais mudou a propos-

ta de construção modular, ao fa-

cilitar, por exemplo, o design de 

módulos, e otimizar a logística de 

entrega. “Talvez mais importante, 

vemos uma mudança de menta-

lidade entre os CEOs do setor de 

construção, já que muitos líderes 

veem disruptores baseados em 

tecnologia entrando em cena – e 

percebendo que pode ser hora de 

se reposicionar”, descreve a con-

sultoria. 

A pesquisa quantificou que a 

construção modular já tem um 

sólido histórico de acelerar cro-

nogramas de projetos entre 20% 

e 50%; e a possibilidade de gerar 

mais de 20% de redução de cus-

tos de construção. É estimado 

que o valor de mercado em novos 

imóveis pode chegar a US$ 130 

O edifício residencial multifamiliar com 8 pavimentos mais pilotis foi construído em Santa Barbara 
D`Oeste, interior de São Paulo, com o sistema carrossel
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bilhões na Europa e nos Estados 

Unidos até 2030. 

No Japão e nos países escandi-

navos, a construção modular tem 

uma posição sustentável, apontou o 

relatório. E, os associados da ABCIC 

comprovaram essa realidade, du-

rante as Missões Técnicas promo-

vidas pela entidade nessas nações. 

“Nas viagens internacionais, visita-

mos as indústrias de pré-fabricado 

de concreto e as obras com a utili-

zação do sistema construtivo. Pude-

mos conferir o avanço tecnológico 

do sistema construtivo e como o 

Brasil tem o potencial de avançar 

ainda mais na construção indus-

trializada de concreto”, afirma a 

engenheira Íria Doniak, presidente 

executiva da Abcic e coordenadora 

das Missões Técnicas.

Dois pontos fundamentais trazi-

dos pelo material da McKinsey são 

a adoção pela indústria de novos 

materiais e de tecnologias digitais 

para o aprimoramento das capaci-

dades e da variabilidade do projeto, 

da precisão e da produtividade na 

fabricação das estruturas e a lo-

gística mais viável; e a busca das 

construtoras por sustentabilidade 

e estética quando se trata da cons-

trução modular. 

Além disso, o relatório avaliou 

que dois fatores serão determinan-

tes para a adoção da construção 

modular: a demanda imobiliária e 

a disponibilidade e custos relativos 

de mão de obra qualificada para 

construção. “Em lugares como a 

costa oeste dos EUA, a parte sul do 

Reino Unido, a costa leste da Aus-

trália e as principais cidades da 

Alemanha, a escassez de mão de 

obra e a demanda não atendida em 

larga escala por moradia se cru-

zam, tornando esse modelo parti-

cularmente relevante”.

Por outro lado, alcançar os bene-

fícios de uma construção modular 

requer a seleção cuidadosa dos 

materiais; projetar com a solução 

certa entre painéis 2D, módulos 3D 

e designs híbridos; e superar desa-

fios de projeto, fabricação, tecnolo-

gia, logística e montagem. Somado 

a esses fatores está ainda as cons-

trutoras que precisam operar em 

um mercado onde se possa alcan-

çar escala e repetibilidade. 

No caso do poder público, é 

possível incentivar a construção 

modular. Um exemplo são os paí-

ses asiáticos que estão implemen-

tando políticas de incentivo para 

o uso da construção industriali-

zada. A China, por exemplo, tem 

o objetivo de que os edifícios pré-

-fabricados respondam por mais 

de 30% dos novos projetos da cons-

trução até 2025. Com isso, a meta 

é que a quantidade de resíduos de 

construção nesses novos locais 

de construção seja inferior a 300 

toneladas por 10.000 metros qua-

drados. Em 2020, os projetos de 

construção pré-fabricada cobriam 

uma área total de 630 milhões de 

metros quadrados, um aumento de 

50% em relação a 2019. 

No Brasil, a construção modular 

tem sido utilizada em empreendi-

mentos imobiliários e comerciais. 

“Especificamente sobre a indus-

trialização na construção modular 

2D, o interesse de investidores, em-

presários, construtoras e incorpo-

radoras tem aumentado. Contudo, 

o Brasil ainda carece de um bom 

projeto de referência, que possa 

não apenas ilustrar, mas empregar 

de fato os benefícios dos sistemas 

industrializados em todo seu po-

tencial”, afirma Wesley Gomes, 

diretor Geral da subsidiária brasi-

leira da Vollert.

Em sua avaliação, ele pondera 

que a consolidação de normas na-

cionais, como a ABNT NBR 16475 

– Painéis de Parede de Concreto 

Pré-moldado, da qual a ABCIC par-

ticipou ativamente, tem contribu-

ído para qualificação do material 

construtivo e desburocratização 

do setor, tornando ainda mais 

atrativas as iniciativas de indus-

trialização da construção de edifi-

cações residenciais. “Caso o setor 

habitacional adote em definitivo 

a construção industrializada com 

pré-fabricados, isso representará 

um imenso boom para o setor, em 

termos de aumento de qualidade, 

redução de desperdícios, qualifi-

cação de mão-de-obra e velocida-

US$ 22 bilhões

20% e 50%
e gerar uma redução de custos 
da ordem de

20% 

Oportunidades
Construção modular pode chegar 
até 2030 ao valor de mercado na 
Europa e nos Estados Unidos de

US$ 130 bilhões
Entregando uma redução de 
custos anual de

Benefícios
A construção modular pode acel-
erar o cronograma entre

FONTE: MCKINSEY & COMPANY
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de construtiva, mas também para 

os fornecedores da cadeia produ-

tiva”, explica. 

De acordo com Martin Maas, 

da Progress Group, a construção 

com paredes de concreto prepara 

o caminho das construções com 

elementos pré-fabricados 2D em 

concreto, pois o mercado brasilei-

ro as utiliza pelo conforto e para 

não modificar paredes estruturais 

em reformas. Os painéis pré-fabri-

cados em concreto com as mes-

mas características têm como van-

tagens a construção mais rápida, 

menos retrabalho ou assuntos pós-

-venda. “Futuramente os pré-fabri-

cados poderão ser produzidos com 

isolamento termoacústico”, prevê. 

Contudo, a construção com parede 

de concreto não tem essa opção, 

caso não seja posteriormente apli-

cado na superfície externa uma 

proteção mecânica como placas de 

fachadas de alto custo.   

Na área residencial, um proje-

to que tem o objetivo de mudar o 

conceito de habitação popular no 

Brasil, ao promover o aumento de 

renda das famílias de menor poder 

aquisitivo, é o Residencial Ecopar-

que. Desenvolvido por empreen-

dedores do estado do Paraná, está 

baseado em três pilares: industria-

lização, velocidade de implantação 

do projeto e preço do terreno.  

A industrialização da construção 

permitirá que os edifícios sejam 

construídos em ambiente fabril e 

produzidos em série, com rapidez e 

sem perda de materiais, para mon-

tagem no canteiro de obras. Os 

empreendedores enxergaram que 

o custo das edificações industria-

lizadas e verticalizadas serão me-

nores e a conclusão das obras mais 

rápidas. “Um prédio de 15 andares 

é erguido e coberto em apenas 30 

dias e concluído 120 dias depois de 

iniciado. Cada “fábrica de prédios”, 

ao alcançar sua produtividade pro-

jetada, pode produzir ao mesmo 

tempo 20 edifícios de 15 andares, 

com 88 apartamentos, a cada 4 me-

ses, ou seja, pode entregar cinco 

mil apartamentos por ano”.

Desse modo, o objetivo do Resi-

dencial Ecoparque é alterar o ce-

nário dos projetos de moradia po-

pular no Brasil, no que diz respeito 

ao grau de qualidade, velocidade e 

escala. “Essas premissas só podem 

ser atingidas através da constru-

ção modular 2D e do emprego da 

industrialização fora do canteiro 

de obras”, avalia Gomes.

 O projeto adotará 50 metros de 

afastamento entre os edifícios de 

15 andares, que ocuparão apenas 

3% da área total do terreno. Eles 

serão construídos em bairros am-

plos com, no mínimo, 50% de área 

verde, calçadas amplas, jardins 

multicoloridos, parques, quadras 

esportivas, áreas comerciais e de 

convivência e escolas que vão des-

de o ensino infantil à formação téc-

nica profissionalizante.

 A preocupação com o meio am-

biente está prevista no projeto que 

pretende realizar a conservação e 

O Residencial Ecoparque pretende alterar o cenário dos projetos de moradia popular no Brasil, no que diz respeito ao grau de qualidade, velocidade e escala.

 D
IVU

LG
AÇ

ÃO
 EC

OP
AR

QU
E



 Maio I 2022 

18
  Maio I 2022 

19

REVISTA

adensamento da mata nativa, gera-

ção de energia solar e captação de 

água das chuvas, o que resultará 

ainda em uma redução dos custos 

de condomínio aos moradores.

Para obter a produtividade espe-

rada no projeto, será implantada 

uma unidade industrial moder-

na e automatizada, com o sistema 

carrossel, na cidade de Cascavel, 

no Paraná. A planta atenderá gran-

de parte do estado, mas princi-

palmente a região oeste. No total, 

serão 45 fábricas no Brasil, com 

capacidade de produzir elementos 

equivalentes à construção de 5.000 

apartamentos por ano.

 Já Sudeste Pré-fabricados con-

ta com uma fábrica tipo carrossel 

para a fabricação de painéis de ve-

dação e autoportantes. O sistema 

de produção é 100% automático e 

gerenciado por software o que faz 

a empresa ser uma indústria 4.0 

no segmento. Nos 13 anos, desde 

sua inauguração em 2009, foram 

mais de 500 projetos atendimen-

tos nas áreas industrial, comercial, 

residencial e logística. “O sistema 

carrossel nos permite produzir 

painéis maciços e painéis duplos 

Sudeste com a tecnologia mais 

avançada e tecnológica na produ-

ção de sistemas pré-fabricados de 

concreto no mundo”, afirma Ro-

naldo Franco, diretor da Sudeste

Dentre as obras executadas 

com o sistema carrossel estão o 

edifício residencial multifami-

liar construído em Santa Barba-

ra D`Oeste, interior de São Paulo, 

com 8 pavimentos mais pilotis e a 

ampliação do Colégio Moraes, em 

Americana, também no interior 

paulista. Os dois projetos utiliza-

ram estruturas unicamente em 

painéis autoportantes.

O engenheiro Miguel Arbix, di-

retor da Arbix Construtora, res-

ponsável pela ampliação do Colé-

gio Moraes, destaca que o uso do 

sistema construtivo trouxe redu-

ção de custos no projeto. “Obtive-

mos uma economia de custos na 

solução desse projeto, pois a forma 

tradicional demandaria muitos 

processos, como subir a alvenaria, 

realizar os rebocos, emassar as pa-

redes e depois realizar a pintura, 

montar andaimes e/ou usar balan-

cins, entre outros”, disse. 

A obra foi realizada em um terre-

no pequeno e em um local restrito, 

o que dificultava a entrada dos equi-

pamentos e, até mesmo, a realiza-

ção do projeto. Mas, o pré-fabricado 

de concreto conseguiu vencer esse 

desafio e trouxe um benefício extra: 

a não interferência com a vizinhan-

ça. “Ao utilizar paredes duplas, que 

são prontas, não precisamos rea-

lizar processos que poderiam in-

comodar os vizinhos, além de ter 

adiantando nosso cronograma”, 

contou Arbix.

Outro ponto que motivou a es-

colha pelo sistema construtivo foi 

vencer grandes vãos, pois o projeto 

conta com um pátio térreo aberto. 

Mais um benefício citado por Ar-

bix foi a montagem rápida da es-

trutura. Para ele, apesar de cada 

projeto ter sua solução, se existis-

O sistema possibilita reduzir o prazo da obra em mais de 50% comparado a uma construção convencional; 
além de maior controle de processo e materiais empregados
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sem outros projetos em que o pré-

-moldado fosse viável para atender 

as questões de prazo, tempo e en-

trega, ele certamente voltaria a uti-

lizar a construção industrializada 

de concreto. 

O sistema em painéis autoportan-

tes pode ser composto por painéis 

maciços e/ou painéis duplos, elimi-

nando a necessidade de utilização 

de estruturas reticuladas formadas 

por pilares, vigas ou pórticos. “As 

lajes maciças, treliçadas ou alveo-

lares se apoiam diretamente sobre 

as paredes internas e externas do 

edifício, feitas em painéis pré-fabri-

cados de concreto, que por sua vez 

direcionam as cargas para os pavi-

mentos inferiores até a fundação 

da edificação”, explica Franco. O 

sistema possibilita também o con-

travento do edifício, retirando a de-

manda por sistemas auxiliares para 

a sua estabilidade global.

A vantagens desse sistema são 

redução de prazo em mais de 50% 

comparado a uma construção con-

vencional; controles de processo e 

materiais empregados, garantindo 

a qualidade do produto final e di-

minuindo drasticamente as possí-

veis patologias na vida da edifica-

ção; redução em mais de 90% do 

efetivo de mão de obra no canteiro, 

pois somente a montagem é feita 

em campo; união dos elementos e 

gerenciamento do processo.

Esse sistema permite ainda a 

inclusão durante a etapa de fabri-

cação de todos os subsistemas de 

instalação elétricas, hidráulicas, 

entre outros, bem como a incor-

poração de caixilhos e elementos 

arquitetônicos de acabamento, ou 

seja, os painéis saem com a estru-

tura, vedação, instalações, caixi-

lhos e acabamentos.

Franco comenta ainda que um 

dos desafios enfrentados por esse 

sistema, mesmo com todos seus 

benefícios, é a mudança da forma 

tradicional de pensar e construir 

para a maneira com um sistema 

100% industrializado. “Isso impli-

ca em grandes reduções de prazo 

de execução da edificação, dimi-

nuição na quantidade de mão de 

obra empregada no canteiro, mas 

principalmente na necessidade de 

antecipação das informações e de-

finições de projeto para uma etapa 

de planejamento”.

Contexto global
 Em termos globais, os painéis 

autoportantes são vistos na maio-

ria dos países, excetuando-se na 

África e na América do Sul. Po-

rém, seu uso se adapta às carac-

terísticas regionais. Nas Filipinas, 

existem construções de habitação 

social com 18 a 24m² e habitações 

econômicas com 42 a 48m² sendo 

feitas em fábricas com o sistema 

carrossel. Atualmente, a Mega-

wide tem seis projetos com 12 mil 

unidades e dois projetos com 6 

mil unidades em andamento. Na 

região de Manila, estão em obras 

23 prédios de 14 pavimentos, cada 

com 900 moradias, com 90% de 

pré-fabricação em painéis estru-

turais. A maioria dos apartamen-

tos têm 24m², sendo destinados às 

famílias com até dois filhos. 

Em outro país da Ásia, a In-

donésia, o governo estimula a 

Na área de infraestrutura, no Chile, são comercializadas cabines de segurança de diversos tipos e tamanhos nas áreas de pedágio
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construção industrializada, pois 

a entrega das chaves ocorre em 

menos de seis meses. Esse tipo 

de construção tem um incenti-

vo fiscal, que é a redução de 10% 

nos impostos locais. A instalação 

de casas com 45 elementos pré-

-fabricados leva, em média, seis 

dias para fundação e outros seis 

dias para a montagem. Além da 

velocidade da obra, há ainda be-

nefícios como a alta qualidade da 

construção, menor suscetibilida-

de aos intemperes, segurança do 

trabalho e sutentabilidade. 

A construção modular está tam-

bém na Europa, como o projeto 

Grieser Auen, um edifício de dez pa-

vimentos, que foi entregue em me-

nos de um ano aos moradores. Para 

isso, foram aplicados produtos pré-

-fabricados mais inovadores com 

um melhor conforto termoacústico.

América do Sul
A construção modular também 

está presente na América do Sul. 

Uma pioneira foi a chilena Baumax. 

Mesmo Santiago sendo uma região 

sísmica, o que exigiu uma série de 

estudos e testes, a empresa adotou 

o processo construtivo e implantou 

o sistema carrossel no país. Atual-

mente, a utilização do pré-fabrica-

do de concreto passou a ser uma 

vantagem em relação à resistência 

sísmica e, por esse motivo, executa 

obras residenciais, comerciais e in-

dustriais.

Nesse país, a construção modu-

lar com concreto pré-fabricado 

é também vista na mineração e 

infraestrutura rodoviária. No pri-

meiro segmento, é aplicada em 

escritórios, alojamentos e áreas de 

operações. As salas elétricas foram 

construídas com soluções parcial 

e totalmente pré-fabricadas. No 

segundo setor, são comercializa-

das cabines de segurança de diver-

sos tipos e tamanhos nas áreas de 

pedágio. “Essas estruturas foram 

solicitadas pelas concessionárias, 

como resposta ao vandalismo e a 

perda de tempo na reposição, o que 

gera um impacto econômico por 

não fazer a cobrança correspon-

dente para os veículos”, comenta 

o engenheiro Rodrigo Sciaraffia, 

fundador de Discovery Precast, no 

Chile, que exemplificou com um 

caso de que 50 cabines de seguran-

ça vendidas, apenas uma voltou a 

ser queimada, mas, em menos de 

72 horas, já havia sido reparada. 

Sciaraffia estará no Seminário pro-

movido pela ABCIC durante o Con-

crete Show. 

Já no setor da construção, a estru-

tura pode ser montada em apenas 15 

minutos em uma superfície de apoio 

previamente limpa, compactada 

e nivelada. “Então o cliente, neste 

caso, decide realizar todos os acaba-

mentos de pintura, portas e janelas 

junto com as ligações elétricas e ou-

tros serviços. A solução modular in-

clui todos os canais em suas paredes 

para que o cliente passe os cabos. 

Essa estrutura está sendo solicitada 

em projetos de mineração para alo-

jamentos e para soluções de vários 

andares”, comentou Sciaraffia.

Para ele, a pré-fabricação em 

No setor da construção chileno, a estrutura pode ser montada em apenas 15 minutos em uma superfície de apoio previamente limpa, compactada e nivelada
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concreto possui amplos benefí-

cios técnicos, econômicos, arqui-

tetônicos e de conforto térmico, 

juntamente com atributos de resi-

liência, sustentabilidade e investi-

mento renovável. “A oportunidade 

de introduzir no mercado soluções 

modulares é para mostrar e evi-

denciar todas as vantagens das es-

truturas pré-fabricadas de concre-

to: qualidade, durabilidade, vida 

útil, flexibilidade para projetos 

térmicos mais eficientes. Desse 

modo, é fundamental uma propos-

ta ao mercado que não demonstre 

apenas o custo de construção, mas 

também o valor agregado de todos 

os benefícios, incluindo, o valor 

pelo conceito de ciclo de vida, me-

nor pegada de carbono de seus ma-

teriais, a resistência a terremotos, 

sendo uma estrutura que pode ser 

reaproveitada ou até 100% recicla-

da entrando no circuito da econo-

mia circular”, explicou.

As questões ambientais e de qua-

lidade são vantagens estratégicas 

para governos, ministérios e gran-

des empresas, que devem apre-

sentar declarações de responsa-

bilidade corporativa. “Esse modo 

de construir pode ser incluído em 

seus modelos de negócios para al-

cançar projetos mais sustentáveis", 

avaliou Sciaraffia, que comple-

mentou que novas oportunidades 

em escolas, presídios, hospitais, 

sendo estruturas com tipologias 

muito repetitivas, estão em perfei-

ta harmonia para o uso da constru-

ção modular.

No Equador, a BMV Inmobiliária 

aposta em uma planta carrossel 

extremamente flexível, capaz de 

se adaptar com muita facilidade 

e rapidez às novas demandas do 

mercado. Focada incialmente no 

setor residencial, na construção 

de casas e edifícios baixos, a em-

presa aposta na velocidade cons-

trutiva e de entrega das unidades 

habitacionais e nos diferenciais 

de qualidade e economia que só 

um sistema industrializado e mo-

derno pode conferir.    

Por fim, Sciaraffia elucidou 

que "tudo se baseia em peças pré-

-fabricadas ou segmentos de tipo 

linear, plano, sólido volumétrico e 

espacial, conseguindo com estas 

quatro configurações construir 

qualquer tipo de estrutura 2D e 

3D. A estrutura modular pode ser 

montada a partir de peças ou ser 

fabricada como peça única em 

plantas pré-fabricadas. Isso nos 

permite introduzir outro conceito, 

a Arquitetura Industrializada que 

define na etapa de projeto como 

construir uma estrutura, amplian-

do arquitetonicamente as opções 

para atingir vários pavimentos, 

maiores alturas e espaços e consi-

derando acabamentos arquitetôni-

cos superficiais”.

Aplicação de cunho 

social
A construção modular também 

tem sido aplicada em áreas cujo o 

cunho social é importante, como 

o segmento prisional. O presídio 

federal de Itaquitinga, localizado 

na Zona da Mata de Pernambuco, 

conta com uma área de 11.000 m² e 

possui cinco grandes blocos – dois 

do regime semiaberto e três do fe-

chado -, construídos dentro de um 

novo conceito de sistema prisio-

nal, seguindo o exemplo de países 

No Chile, a estrutura modular pode ser montada a partir de peças ou ser fabricada como peça única em 
plantas pré-fabricadas
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da Europa e dos Estados Unidos, 

em que os presos trabalham e re-

cebem educação. O projeto, inclu-

sive, foi premiado pela publicação 

inglesa “Infrastructure 100”, que o 

incluiu na lista dos cem mais inte-

ressantes em andamento em 2010, 

no mundo.

Um dos principais desafios en-

frentados pela T&A foi desenvol-

ver todo o projeto e construir a 

obra em um prazo ousado, com 

início em julho de 2010 e término 

em janeiro de 2012. As peças pré-

-fabricadas de concreto maciças, 

de elevada resistência foram pro-

duzidas em fábrica a cerca de 40 

km do empreendimento. “Na épo-

ca, investimos cerca de R$ 2 mi-

lhões somente na aquisição de três 

conjuntos de formas-bateria para a 

produção dos painéis, com capaci-

dade de fabricar 40 peças ao dia, e 

na implantação de novas linha de 

produção e central de concreto. 

Tudo isso para viabilizar a cons-

trução no prazo definido”, conta 

Vitor Almeida, diretor da T&A. 

Planejada de forma estratégica, 

a estrutura precisava atender às 

exigências de segurança do presí-

dio, construído para ser uma das 

melhores e mais seguras prisões 

do Brasil, com capacidade para 

receber 3.126 internos. Segundo 

Almeida, foram usados painéis 

pré-fabricados de concreto de 15 

cm de espessura nas paredes in-

ternas e de 20 cm nas externas, 

com concreto de 40 MPa. Em al-

guns prédios, também foram co-

locadas chapas de aço no piso, a 

fim de evitar que os internos ca-

vem túneis para fuga.

Para a obra, foi usado ainda o 

sistema BOC de “forma trepante” 

para a produção das lajes maciças 

de concreto, a fim de agilizar o 

processo de fabricação, uma vez 

que as lajes produzidas serviram 

de forma para a fabricação de ou-

tras. Em média, foram produzidas 

30 lajes por dia para atender o cro-

nograma. 

Uma peculiaridade do projeto foi 

a instalação diferenciada do siste-

ma hidráulico. “A norma técnica 

não permite que as instalações 

hidráulicas sejam embutidas den-

tro dos painéis de concreto, local 

onde ficam somente as elétricas. 

Por isso, algumas paredes do pre-

sídio foram projetadas com blocos 

de concreto”, disse Almeida. Toda 

a preparação para as instalações 

elétricas e para as esquadrias dos 

painéis foram feitas em fábrica, por 

uma empresa terceirizada, exigin-

do uma coordenação assertiva da 

T&A no parque fabril. 

A logística também exigiu um 

planejamento e transporte espe-

ciais. Os painéis foram, em geral, 

levados na mesma posição em que 

eram montados no canteiro de 

obras: verticalmente, devido a for-

ma como esses elementos foram 

concebidos. Foi preciso contratar 

A estrutura do presídio federal de Itaquitinga, localizado na Zona da Mata de Pernambuco, precisava atender às exigências de segurança, para ser uma das 
melhores e mais seguras prisões do Brasil
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carretas com pranchas rebaixa-

das, da empresa de transportes 

especiais Trana/Saraiva, para a 

movimentação das estruturas da 

fábrica até o canteiro de obras. 

Assim como no transporte e 

montagem, a fabricação e o manu-

seio dos painéis foram feitos na po-

sição vertical, caso contrário, po-

deriam apresentar deformações 

excessivas, fissuras ou até mesmo 

ter rompimentos. “Esse pequeno 

detalhe reduziu o consumo do aço 

em torno de 40% na fabricação dos 

painéis”, pontuou Almeida.

A questão da produtividade tam-

bém esteve em evidência nesse 

projeto, por isso, os elementos 

pré-fabricados também foram 

transportados em kits. Com isso, 

a estrutura de cada módulo foi 

montada assim que era descarre-

gada da carreta. Como o número 

de peças era muito grande, a ado-

ção dessa medida evitou perda de 

tempo e retrabalho, com o deslo-

camento dos guindastes, além do 

fato de utilizar menos espaço no 

canteiro de obras.  

Almeida ressaltou que as espe-

cificações do projeto, sobretudo 

na dosagem e no preparo do con-

creto autoadensável dos painéis na 

vertical utilizando a forma-bateria, 

fizeram com que o concreto utiliza-

do precisasse ser especial, devido 

ao tipo de forma e à quantidade de 

acabamento que as peças possuem. 

A T&A adotou, desse modo, o con-

creto autoadensável, que conse-

guiu acelerar a obra e concedeu 

várias outras vantagens, como por 

exemplo, a diminuição da mão de 

obra. Outros benefícios do pré-

-fabricado de concreto nessa obra 

foram a garantia de qualidade, a 

durabilidade e o compromisso com 

o preço final da obra. 

A construção modular permite 

ainda que sejam realizadas obras de 

prisões e escolas em regiões com 

infraestrutura pouco desenvolvida, 

com o uso de concreto de alto de-

sempenho com alta resistência à 

compressão, que torna as celas de 

detenção seguras, à prova d'água, 

de fuga e vandalismo, e com a mes-

ma qualidade de superfície de uma 

pedra natural cortada ou polida de 

alto grau de dureza. Quanto ao cro-

nograma da obra, em geral, são ne-

cessários de três a quatro anos com 

a construção convencional, en-

quanto a pré-fabricação pode aten-

der o prazo em um período, pelo 

menos, 50% menor.

Nos Estados Unidos, por exem-

plo, a construção modular é usada 

amplamente para a construção de 

complexos prisionais. No condado 

de Herkimer, em Nova York, o uso 

de pré-fabricados de concreto foi 

vital para substituir a antiga pri-

são, construída em 1978, por novas 

instalações, com início do projeto 

Os painéis do presídio federal de Itaquitinga foram, em geral, levados na mesma posição em que eram montados no canteiro de obras: verticalmente, devido a forma 
como esses elementos foram concebidos
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em fevereiro de 2018. O sistema 

oferece um nível mais alto de se-

gurança e flexibilidade de projeto, 

com a possibilidade de monito-

ramento e controle de qualidade 

elevados por serem feitos em fá-

brica. As células de cada cela são 

fáceis de instalar, economizando 

recursos e tempo. Cada célula per-

mite que os beliches, banheiros e 

outras amenidades sejam fixados 

com parafusos invioláveis.

Na época, o legislador do conda-

do de Herkimer, Vincent J. Bono, 

informou que o pré-fabricado de 

concreto foi escolhido por sua uni-

formidade, facilidade e rapidez de 

construção e menor custo, e que o 

sistema havia sido recomendado 

pela construtora, pelo arquiteto e 

outros municípios.

Para esse projeto, foram fabrica-

das 128 celas de concreto pré-mol-

dado pela empresa PennStress. 

Cada estrutura é uma unidade de 

duas células, chamada de módu-

lo duplo. Os módulos consistem 

em paredes externas em todos 

os lados e uma laje de cobertura 

moldada monoliticamente. Dutos 

elétricos, hidráulicos e outros du-

tos mecânicos foram embutidos 

no concreto. Usando concreto pré-

-moldado e construção modular, 

as equipes foram capazes de cons-

truir rapidamente a instalação 

correcional. 

Outro benefício é o efeito bené-

fico da massa térmica do concreto 

no sistema de aquecimento e arre-

fecimento do edifício. O concreto 

pré-moldado tem uma massa tér-

mica maior porque é necessária 

muita energia térmica para alterar 

sua temperatura, permitindo que 

o material mantenha o interior do 

edifício fresco no verão e quente no 

inverno. Graças à sua capacidade 

de armazenar calor, o pré-moldado 

nivela os diferenciais diários de 

temperatura interna, reduzindo as 

demandas de energia no sistema de 

aquecimento de um edifício.

Outro caso interessante ocorreu 

no estado da Carolina do Norte para 

a construção de três prisões de alta 

segurança, com quase mil celas. Os 

custos do projeto foram reduzidos 

usando um único empreiteiro que 

reduziu o tempo de conclusão quase 

pela metade em comparação com 

os processos de construção con-

vencionais. Foram cerca de 18 a 24 

meses para terminar as três novas 

instalações correcionais. 

 Cada prisão conta com células 

modulares de concreto pré-molda-

do, concreto pré-moldado estrutu-

ral e unidades de alvenaria de con-

creto. Cada prisão é composta por 

992 celas, 26 salas diurnas, 11 salas 

de controle, escritórios administra-

tivos, uma central de energia e ins-

talações recreativas.

  Os módulos pré-moldados de 

quatro células incluíam móveis, 

iluminação, componentes elétri-

cos, encanamentos, acabamentos, 

janelas verticais e horizontais e 

aberturas, com um acabamento de 

forro de forma externa para for-

necer uma fachada esteticamente 

atraente. Cada módulo de célu-

la quádrupla tem nove metros de 

comprimento, seis metros de lar-

gura e 17,5 metros cúbicos de con-

creto. Cada instalação consistia em 

mais de 1.488 componentes mo-

dulares pré-moldados. Apesar do 

grande número de componentes, 

cada instalação exigiu apenas qua-

tro meses para ser erguida.

SISTEMA CARROSSEL AMPLIA PRODUTIVIDADE
O sistema carrossel permite que processos passem a ser alocados na fábrica em 

fluxo contínuo, garantindo mais padronização, produtividade mais alta e menos 
chances de erros humanos. 

Para Martin Maass, da Progress Group, o sistema apresenta como benefícios a 
redução de custos diretos e indiretos e, em fábricas mais automatizadas, é possí-
vel alcançar uma produtividade de 100m² (10m³) de painéis por homem/dia. "Uma 
fábrica tipo sistema carrossel deve ter um retorno de investimento em menos de 
03 anos, pois temos vários exemplos, tanto para fábricas menores quanto para 
fábricas completamente automatizadas”, diz. 

Em sua avaliação, o sistema carrossel seria uma solução perfeita para o Brasil 
para realizar mais obras com menos recursos em menos tempo. “Se funciona para 
outros países de renda mais baixa ainda, por que não para o Brasil?", indaga.

Já Wesley Gomes, da Vollert, analisa que os equipamentos e sistemas inovado-
res como a produção de elementos de concreto por um sistema carrossel acabam 
por aliar a demanda por processos mais otimizados e industriais na construção 
civil, com outros já historicamente consolidados: desde a redução de desperdício 
de materiais, passando pela otimização da própria mão-de-obra, até o melhor pla-
nejamento das obras, através das integrações no conceito BIM.

“Não obstante, o aumento da velocidade construtiva e a qualidade do produto 
final, com consequente redução da necessidade de acabamentos e retrabalhos, 
têm sido os pontos de maior impacto na adoção de sistemas industrializados para 
a construção, ao redor do mundo”, conclui Gomes.  
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ABCIC EM AÇÃO

MESMO DIANTE DOS DESAFIOS IMPOSTOS PELA COVID-19 NO MUNDO E NO BRASIL, A 
CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA DE CONCRETO MANTEVE SUAS ATIVIDADES, ATENDENDO 
A SEGURANÇA E SAÚDE DE SEUS COLABORADORES E, AO MESMO TEMPO, AS DEMANDAS DE 
SEUS CLIENTES. AS EMPRESAS SE ADAPTARAM À CONJUNTURA, SEM DEIXAR DE INVESTIR, 
DE CAPACITAR E DE PROCURAR OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO

Setor de pré-fabricados 
de concreto demostra sua resiliência em dois 
anos de pandemia

A 
construção indus-

trializada de concreto 

mostrou seu valor du-

rante os dois da pan-

demia pelo novo coronavírus. Em 

março de 2020, quando a situação 

se agravou no país, os governos 

estaduais instituíram decretos de 

lockdown e distanciamento so-

cial, a fim de conter o crescente 

número de casos e de óbitos. Com 

isso, somada a preocupação com 

a saúde, as pessoas passaram por 

incertezas quanto a manutenção 

de seus empregos e de suas ren-

das. Contudo, alguns setores fo-

ram considerados essenciais para 

a manutenção da vida e mantive-

ram suas atividades, tais como as 

áreas de alimentação (produção, 

processamento, distribuição e co-

mercialização), transporte, saúde 

e construção civil. 

Para atender as demandas da 

construção, o setor de pré-fabri-

cados de concreto manteve suas 

operações nas fábricas, seguindo 

todos os protocolos de segurança 

e saúde sanitárias recomenda-

dos pelos órgãos competentes em 

diferentes níveis de governo. A 

construção civil, aliás, foi consi-

derada nesse período um exemplo 

de boas práticas, com um número 

de casos e de óbitos relativamente 

baixo nos canteiros de obras.

Com o objetivo de trazer in-

formações sobre esse tema nos 

primeiros meses de pandemia, a 

ABCIC promoveu a Sondagem Se-

torial Impactos da Covid-19 entre 

março e maio de 2020, que mostra-

ram que a atividade havia sofrido 

um menor impacto em compara-

ção a outros setores da economia, 

que pode ser comprovado pelo 

baixo índice de demissões naquele 

período, e que se mantinha ativa, 

forte e confiável para contribuir 

com a retomada da economia. 

Outra ação feita pela entidade 

foi a estruturação das reuniões e 

eventos online, que possibilita-

ram, em 2020, a eleição do novo 

Conselho Estratégico, presidido 

por Guilherme Fiorese Philippi, 

diretor da Marna Pré-Fabricados, 

e com a vice-presidência de Aqui-

les Gadelha Ponte, diretor da T&A 

Pré-Fabricados. Philippi conduziu 

a ABCIC durante esses dois anos, 

deixando um legado importante 

para o fortalecimento do setor, da 

união entre as empresas associa-

das e o atendimento das principais 

demandas da indústria e da cadeia 

produtiva. 

A atuação da ABCIC se manteve 

intensa, por meio da participação 

em diferentes contextos associati-

vos, institucionais e governamen-

tais. Um deles foi a continuidade 

das reuniões do Grupo de Traba-

lho Consultivo (GTC) no âmbito 

da meta 9, com o tema “Incentivo 

à construção industrializada”, do 

Edital de Chamamento Público 

nº 3/2019 do Ministério da Econo-

mia, que visa elevar a produtivida-

de e competitividade do setor da 

construção civil no país. A ABCIC 

é representada neste GTC pela 

presidente executiva, a engenhei-

ra Íria Doniak. O Grupo é liderado 

pela ABRAMAT (Associação Brasi-

leira da Indústria de Materiais de 

Construção). Já o edital teve como 

vencedor a RECEPETi – Rede Cata-

rinense de Inovação.

Também a entidade seguiu com 
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sua atuação no Grupo Do Mesmo 

Lado, que promoveu o Prêmio Pro-

dutividade Do Mesmo Lado, no 

Conselho Superior da Indústria 

da Construção (Consic) e no De-

partamento da Indústria da Cons-

trução (Deconcic), da Federação 

das Indústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp). Seguiu ainda par-

ticipando as reuniões de normas 

técnicas realizadas pelos Comitês 

e Comissões da Associação Brasi-

leira de Normas Técnicas (ABNT), 

e de reuniões estratégicas com os 

órgãos públicos, as secretarias e 

ministérios. 

Em 2021, a ABCIC participou de 

iniciativas como a reunião com o 

Ministério da Economia, promo-

vida pela Câmara Brasileira da In-

dústria da Construção (CBIC), para 

propor ao governo a redução do 

imposto sobre a importação do aço 

para tentar resolver o problema do 

desabastecimento. Outro movi-

mento foi o Manifesto para esti-

mular ações para recuperação da 

economia. Mais de 100 entidades, 

que representam 45% do PIB na-

cional, assinaram o documento. Já 

a campanha “Vacina em combate 

à Covid-19”, reforçou a importân-

cia de que a população mantenha 

os cuidados em relação à doença, 

como o uso de máscaras e álcool 

em gel, além do distanciamento 

social, para prevenir o contágio 

até que todos estejam imunizados. 

No âmbito da Federação Inter-

nacional do Concreto ( fib), o Bra-

sil manteve sua participação ativa 

tanto em 2020 como em 2021. Em 

2020, dentre os eventos importan-

tes, destacaram-se o webinar de 

junho, com diversas palestras, in-

cluindo a do engenheiro Marcelo 

Waimberg (EGT Engenharia), que 

coordena o grupo TG 6.5 de Pon-

tes Pré-Fabricadas no âmbito da 

Comissão 6 de Pré-Fabricados, e o 

webinar realizado em novembro, 

que contou com a palestra de Íria, 

que abordou sobre o Estado da 

Arte da pré-fabricação no Brasil. 

Esse webinar foi promovido após o 

Simpósio realizado em Xangai, na 

China, com transmissão virtual, 

que contou com 310 participantes 

de 55 países, 6 keynote speakers, 

202 palestras distribuídas em 28 

sessões paralelas e 288 trabalhos 

publicados.

Prêmio Obra do Ano 
– 10 anos

Em 2021, o Prêmio Obra do Ano 

em Pré-Fabricados de Concreto 

completou 10 anos - um marco 

importante para a construção, en-

genharia e para a industrialização 

em concreto, pois ressalta o de-

senvolvimento e a evolução desse 

segmento, que tem contribuído 

para aumentar a produtividade, 

sustentabilidade, qualidade e se-

gurança das obras em diferentes 

segmentos em todo o país. 

A edição comemorativa foi pro-

movida pela ABCIC em formato 

híbrido (presencial e virtual), com 

a participação dos homenageados, 

patrocinadores e apoiadores no 

Milenium Centro de Convenções, 

em São Paulo. Guilherme Philippi 

celebrou o fato de a premiação ter 

sido realizada nesse formato, após 

quase dois anos de distanciamen-

to social e restrições aos eventos 

presenciais.

Íria contou a história que deu 

origem ao Prêmio Obra do Ano, 

agradeceu a todos os participan-

tes, patrocinadores e apoiadores e 

ressaltou que a premiação é uma 

oportunidade ímpar de mostrar o 

potencial do setor e tudo o que ele 

vem fazendo pelo país. “Nós de-

safiamos todas as crises que pas-

saram pelo país, realizando obras 

importantes, mantendo nosso se-

tor em evolução”, pontuou.

O Prêmio Obra do Ano contou 

Guilherme Philippi ressaltou a importância de a 10ª edição do Prêmio Obra do Ano ter sido 
realizada em formato híbrido



  Maio I 2022 

28

REVISTA

com a palestra do empresário Lu-

ciano Pires, personal trainer fit-

ness intelectual, que trouxe sua 

história sobre a viagem ao Everest, 

e homenageou o engenheiro pro-

jetista de estruturas Aluízio Alber-

to Monteiro D´Ávila por sua carrei-

ra com mais de 4500 projetos em 

edificações, e por estimular a apli-

cação da construção industrializa-

da em concreto no Brasil.

Eventos 
A ABCIC promoveu em 2020 o 

evento virtual de encerramento 

do ano para seus associados, que 

contemplou informações sobre a 

conjuntura econômica e do setor 

de construção em 2020 e proje-

ções para o próximo ano, trazidas 

pela economista Ana Maria Cas-

telo, da Fundação Getulio Vargas, 

e iscas intelectuais para os em-

presários reconhecerem opor-

tunidades de negócios e de cres-

cimento em situações diversas, 

especialmente, em períodos de 

crise, proferida por Luciano Pires.

Na ocasião, Íria ressaltou a re-

siliência do setor naquele ano e 

Philippi ressaltou que as empresas 

mostraram um poder ainda maior 

de adaptação e flexibilidade. “Em 

um primeiro momento, houve 

uma paralisação das obras e do 

setor, mas com a recuperação do 

setor, outros desafios surgiram: o 

preço e escassez de insumos e a 

falta de mão de obra qualificada”, 

disse à época. 

No Concrete Show Xperience, 

em novembro, a Abcic promoveu 

um evento online sobre Industria-

lização da construção em concreto 

e sua viabilidade em edifícios resi-

denciais e corporativos. A palestra 

foi ministrada pelo engenheiro 

Augusto Pedreira de Freitas, sócio-

-diretor da Pedreira Engenharia e 

conselheiro da Abece, enquanto o 

debate foi mediado por Íria.

A entidade também participou 

em 2020 do webinar Qualidade 

das Estruturas pré-moldadas de 

Concreto, promovido em agos-

to pelo Instituto de Engenharia, 

que contou com a palestra da 

engenheira Íria, em setembro, 

do l Seminário Online em Pré-

-fabricados de Concreto, organi-

zado pelo Grupo IDD, que teve a 

participação de Íria na abertura e 

a palestra do engenheiro Marcelo 

Cuadrado, à época diretor técnico 

da ABCIC, sobre “Pré-Fabricados 

e Versatilidade de Projetos”.

Já a pré-fabricação em concreto 

esteve em evidência em importan-

tes encontros setoriais realizados 

em outubro e novembro: o En-

contro Nacional de Engenharia e 

Consultoria Estrutural (ENECE) e 

o Seminário Tecnologia de Estru-

turas. No ENECE, promovido pela 

Abece, teve a palestra de encera-

mento proferida pelo engenheiro 

Francisco Paulo Graziano, diretor 

da Pasqua & Graziano, por Mar-

celo Pulcinelli, vice-presidente 

de Engenharia da Matec e Marco 

Antonio Oliveira, sócio-diretor 

da CPI Engenharia. Eles apresen-

taram as soluções em estruturas 

pré-fabricadas de concreto sendo 

decisivas para a viabilização do 

Parque da Cidade - Gleba B, cons-

tituído por três torres, com 23, 20 e 

17 pavimentos respectivamente, 5 

e 6 subsolos e heliponto, com cer-

tificação LEED Gold.

O Seminário promovido pelo 

Comitê de Tecnologia e Qualidade 

do Sindicato da Indústria da Cons-

trução Civil do Estado de São Paulo 

(CTQ-Sinduscon/SP) mostraram 

em duas palestras do engenheiro 

Roberto Clara, diretor Técnico da 

Lucio Engenharia, e de Francisco 

Pedro Oggi, diretor da Empório 

do Pré-Moldado, os benefícios e a 

importância da industrialização 

de concreto. Clara trouxe o case do 

edifício que esteve na matéria de 

capa da edição 20 da Industria-
lizar em Concreto, o Dynamic 

Faria Lima. Oggi ressaltou a ne-

cessidade da industrialização para 

atender o déficit de 7,8 milhões de 

moradias.

Outra importante iniciativa foi 

Webinar Boas Práticas em SST em 

obras industrializadas com uso de 

pré-moldados de concreto, pro-

movido pelo Instituto de Trabalho 

e Vida, com o apoio e patrocínio 

da Abcic. Nesse evento, um dos 

destaques ficou por conta do Ma-

nual de Montagem das Estruturas 

Pré-moldadas de Concreto, que foi 

apresentado pelo engenheiro Luiz 

Livi, à época diretor de marketing 

da ABCIC. 

Íria ressaltou que o Manual é 

Membro do Advisory Board da Smart.Con, 
Íria Doniak participou do painel de abertura, 
que tratou do tema Futuro da Construção 
Inteligente em um Mundo 4.0
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uma importante ferramenta para  

contribuir com as boas práticas de 

SST, sendo complementar às nor-

mas da ABNT e às NRs. “Quando 

(as NRs) foram desenvolvidas as 

maiores referências eram as obras 

construídas em canteiros, ficando 

uma lacuna em relação aos siste-

mas industrializados, que reque-

riam maior atenção em alguns 

aspectos, principalmente nas que 

diferem da forma tradicional de 

construir”, disse. 

Em 2021, a ABCIC iniciou o ano 

com o Abcic Networking VIII, que 

contou com as palestras da eco-

nomista Ana Maria Castelo, coor-

denadora de Projetos da Constru-

ção na Fundação Getulio Vargas, 

e Hermano Pinto e Luciene Rosa, 

da Informa Markets, organizadora 

do Concrete Show South America. 

Íria destacou durante a abertura 

do evento que o país atravessava 

o momento mais crítico da pande-

mia. “Sabemos que as empresas de 

nosso setor têm implementando 

em seu dia a dia medidas opera-

cionais e desenvolvido ações para 

continuar suas atividades. Aliás, 

a construção civil tem sido um 

exemplo ao exercer suas funções 

com muita responsabilidade. Essa 

continuidade possibilitou que nós 

seguíssemos em frente, com as 

respectivas famílias trabalhado-

ras em uma luta diária nesse cená-

rio sem precedentes”.

Philippi comentou que a situa-

ção atual exigia muita atenção de 

todos porque o momento estava 

desafiador, instável e volátil, com 

a turbulência política, dificuldade 

de operação das empresas, a alta 

das commodities e a reprise do 

que ocorreu há exatamente um 

ano, com os fechamentos totais ou 

parciais, explicitando o descontro-

le da pandemia. 

Ano passado, a construção in-

dustrializada de concreto também 

foi destaque em dois eventos em 

fevereiro. No Webinar NR-18: Con-

dições de Segurança e Saúde no 

Trabalho da Indústria da Constru-

ção, promovido pelo Instituto de 

Trabalho e Vida, Íria ressaltou no 

painel intitulado “Gestão de SST 

na Indústria de Concreto Pré-Mol-

dado” que a construção tende a ser 

cada vez menos artesanal porque 

o futuro está na industrialização. 

No mesmo painel, Rodrigo Bona-

fé, gerente de Obras e Serviços da 

Leonardi e Silvio Tonietti, Gerente 

de QSMS (Qualidade, Segurança, 

Meio Ambiente e Saúde) da Pas-

sarelli Engenharia e Construção, 

trouxeram o case do Trimais Pla-

ces, shopping situado na Zona 

Norte de São Paulo. 

Já o MC-Fórum Online, organi-

zado pela MC-Bauchemie e pela 

Abcic, teve o tema Concreto Pré-

-Fabricado no Brasil: Cenário Atu-

al e Perspectivas para o futuro. 

Em sua palestra, Íria disse que o 

desenvolvimento tecnológico só é 

possível através de uma base sóli-

da de padronização, de qualidade, 

do desenvolvimento propício, de 

segurança. 

O Instituto Brasileiro do Concre-

to (IBRACON), no âmbito do Comi-

tê Técnico IBRACON-ABCIC CT 

304, promoveu no dia 28 de abril a 

live “Boas Práticas de Montagem 

de Estruturas Pré-Fabricadas de 

Concreto”, com palestra do enge-

nheiro Luiz Livi, que detalhou os 

aspectos mais relevantes que de-

vem ser observados para que não 

ocorra nenhuma intercorrência 

na montagem.

Ainda no mês de abril, no dia 29, 

o engenheiro e professor Mounir 

Khalil El Debs proferiu apresenta-

ção no webinar “Aplicação do Con-

creto Pré-Moldado em Pontes de 

Vãos Pequenos e Médios”, do Ins-

tituto de Engenharia. Ele trouxe 

conceitos de pré-fabricado e pré-

moldado, mostrou os benefícios 

da construção industrializada, 

sua aplicação em pontes de vãos 

pequenos e médios e exemplos de 

obras nesse segmento.

Nos meses de maio e junho, a 

Escola de Engenharia promoveu o 

Em outubro, a Concrete Show contou com o painel online da ABCIC “A Construção Modular em Concreto e 
as Tendências no Brasil”, moderado por Íria.
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III Ciclo de Palestras de Estruturas 

Moduladas e Pré-Fabricadas, com 

a participação de Íria e dos enge-

nheiros Luiz Livi e Marcelo Cua-

drado Marin, diretor de marketing 

e diretor técnico da Abcic, respec-

tivamente. Em 2015, a Abcic firmou 

uma parceria com a Universidade 

Presbiteriana Mackenzie para in-

cluir na grade curricular do 10º 

semestre do curso de Engenharia 

Civil, em São Paulo, a disciplina 

optativa Indústria da Construção 

Civil: Estruturas Moduladas e Pré-

-Fabricadas. 

Já o CBPE 2021 - XII Congresso 

Brasileiro de Pontes e Estruturas 

aconteceu entre os dias 7 e 11 de 

junho. A Abcic foi apoiadora e pa-

trocinadora do evento, promovi-

do pela Abece e pela Associação 

Brasileira de Pontes e Estruturas. 

Íria participou da solenidade de 

abertura e o engenheiro Marcelo 

Waimberg ministrou palestra so-

bre os avanços do TG 6.5 - Pontes 

pré-moldadas de concreto da fib. 

Ele apresentou informações sobre 

o Boletim 94 fib “Precast Concrete 

Bridge Continuity over Piers”, lan-

çado no final de 2020.

Na sequência, nos dias 6 e 7 de 

julho, foi promovida a primeira 

edição da Smart.Con, que se pro-

pôs a disseminar conhecimento, 

novas tecnologias e inovação, em 

quatro pilares: engenharia, infra-

estrutura, real estate e rental. O 

evento online contou com o apoio 

da Abcic e a engenheira Íria par-

ticipa como membro do Advisory 

Board. No dia 6, sob o tema Futuro 

da Construção Inteligente em um 

Mundo 4.0, Íria comentou sobre 

digitalização, o momento de trans-

formação vivenciada pelo mundo, 

a importância do capital humano e 

a industrialização.  

O tema construção industriali-

zada foi destaque em duas ações 

da iniciativa Produtividade Do 

Mesmo Lado: o Webinar Dia Da 

Produtividade e o Prêmio Produ-

tividade 2021. O primeiro evento, 

promovido no dia 15 de outubro, 

reuniu renomados profissionais 

da construção civil para debater 

as contribuições da construção 

industrializada. Íria enfatizou que 

o setor não avançará em produti-

vidade sem a industrialização, que 

é uma tendência mundial e que o 

Brasil precisa acelerar sua adoção.

O 24º ENECE - Encontro Nacio-

nal de Engenharia e Consultoria 

Estrutural, promovido entre os 

dias 19 e 21 de outubro, pela Abece, 

teve como um dos destaques a pa-

lestra ministrada pelo engenheiro 

e professor Mounir Khalil El Debs, 

sobre “Pontes de Concreto com 

Ênfase na Aplicação de Elementos 

Pré-Moldados”. Ele ainda comen-

tou seu novo livro, cujo o nome é 

o título da apresentação. O lança-

mento da Oficina de Textos, teve o 

apoio da ABCIC. O livro é resulta-

do de sua experiência de mais de 

30 anos nesse tema. Ele também é 

autor de “Concreto pré-moldado: 

fundamentos e aplicações”.

A adoção de sistemas constru-

tivos industrializados contribui 

para a diminuição dos impactos 

ambientais na construção civil, ao 

transformar o canteiro de obras 

em canteiro de montagem. “O con-

trole realizado na fábrica permite 

menor uso de recursos naturais, de 

matérias-primas e de energia, por 

exemplo, além de contribuir para 

que no final do ciclo de vida, haja a 

possibilidade de reciclar os compo-

nentes usados em sua construção”, 

afirmou Íria, durante o BW Talks 

Sustentabilidade e Industrializa-

ção da Construção Civil, promovi-

do no dia 21 de outubro.

O Concrete Show Xperience 

2021, realizado entre os dias 26 e 

28 de outubro, contou com o pai-

nel “A Construção Modular em 

Concreto e as Tendências no Bra-

sil”, moderado por Íria e com a 

participação do diretor da BPM 

Pré-Moldados e diretor financeiro 

da ABCIC, Nivaldo Loyola Richter; 

do diretor executivo da Construto-

ra Tenda, André Luiz Monteiro; do 

diretor de operações da Sudeste 

Pré-Fabricados e diretor de De-

senvolvimento da ABCIC, Ronaldo 

Franco; do presidente da Associa-

ção Nacional de Tecnologia e do 

Ambiente Construído (ANTAC), 

Sérgio Scheer; e sócio-diretor da 

Pedreira Ônix, o engenheiro pro-

jetista de estruturas Augusto Pe-

dreira de Freitas.

Já na Jornada Tecnologias e 

Sistemas Construtivos, promovi-

do pela AECWeb com a curado-

ria do jornalista e consultor Eric 

Cozza, Pedreira de Freitas tratou 

de sistemas construtivos indus-

trializados de concreto, e Ìria 

falou sobre os os dois estudos da 

McKinsey: “The Next Normal in 

Construction” e “Modular Cons-

truction: From projects to pro-

ducts”.  As palestras ocorreram 

no dia 28 de outubro.

No dia 8 de dezembro, Íria par-

ticipou da live sobre Indústria 

4.0, promovida pela Smart.Con, 

juntamente com Thomas Martin 

Diepenbruck, superintendente 

Técnico da HTB Engenharia e 

Construção. Os dois executivos 

participam do Conselho Consulti-

vo do evento. 

REVISTA



  Maio I 2022 

30

A coluna mensal na Negocio 
& Construcción aborda os 

diferentes contextos e importantes 

temas relacionados a construção 

industrializada de concreto no Brasil. 

De autoria da engenheira Íria Doniak, 

presidente executiva da ABCIC, a 

coluna tem o objetivo de mostrar 

os benefícios do pré-fabricado de 

concreto bem como sua versatilidade 

e flexibilidade, ao atender inúmeros 

segmentos e diferentes tipos de 

projetos.

A parceria com a Negocio & 
Construcción é uma iniciativa 

que reflete uma das missões da 

Abcic: disseminar ainda mais a 

industrialização no Brasil e na América 

Latina, que é o caminho assertivo para 

o aumento da produtividade, qualidade, 

segurança na construção, com ganhos 

econômicos, sociais e ambientais. 

O acesso é gratuito, no endereço: 
negocioyconstruccion.com

Parceria entre a Revista Negocio & Construccion e ABCIC  
para divulgação da construção industrializada de concreto

http://www.negocioyconstruccion.com
http://www.abcic.org.br


  Maio I 2022 

32
  Maio I 2022 

33

REVISTA

ABCIC EM AÇÃO

O TRADICIONAL EVENTO DA ABCIC CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DA ECONOMISTA ANA MARIA 
CASTELO, DA FGV, QUE AVALIOU A CONJUNTURA ECONÔMICA ATUAL E TROUXE CENÁRIOS PARA 
ESTE ANO, E DO ENGENHEIRO MARTIN MAASS, DA PROGRESS GROUP, QUE ABORDOU O TEMA A PRÉ-
FABRICAÇÃO DE CONCRETO E A CONSTRUÇÃO MODULAR

Abcic Networking IX 
apresentou aos associados e convidados as 
perspectivas e desafios para 2022

O 
Produto Interno Bruto 

do setor da constru-

ção aumentou 8%* em 

2021. Esse percentual 

é superior ao crescimento da eco-

nomia brasileira, que ficou em 4,6%, 

segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O re-

sultado positivo do setor foi apresen-

tado aos associados e convidados do 

Abcic Networking IX, tradicional 

evento da Abcic, realizado no dia 20 

de janeiro, em formato virtual. 

Para Guilherme Philippe, presi-

dente do Conselho Estratégico da 

Abcic até o mês de março de 2022, 

o evento é uma oportunidade para 

refletir sobre este ano, que terá 

muitos desafios, com as incertezas 

que voltaram ao radar, somado às 

eleições; ao furo no teto de gastos e 

às altas da inflação e da taxa de ju-

ros. “O que resta para nós, empre-

sários, é estar ainda mais prepa-

rados, com empresas ainda mais 

produtivas e competitivas”, disse. 

Para exemplificar o atual momen-

to vivenciado pelo país, ele citou 

uma frase do economista vence-

dor do Prêmio Nobel, Paul Krug-

man: “A produtividade não é tudo, 

mas, no longo prazo, é quase tudo”.

Na avaliação da engenheira Íria 

Doniak, presidente executiva da 

Abcic, o Networking é evento para 

promover a integração de toda a 

cadeia produtiva do pré-fabricado 

de concreto. “Precisamos estar 

juntos, mesmo não estando reuni-

dos presencialmente”, disse Íria, 

que ressaltou a importância da se-

gurança, pois à época os casos pela 

nova variante ômicron estavam 

em um patamar elevado. 

Segundo Íria, o ano de 2022 será 

importante para a Abcic, uma vez 

que em outubro do ano passado, a 

entidade completou 20 anos de tra-

jetória bem-sucedida. “No dia 18 de 

outubro, lançaremos a nova edição 

da Coletânea de Obras Brasilei-

ras em pré-fabricados de concreto 

para brindar as duas décadas de 

atuação e nossa associação”, adian-

tou. Ela ainda ressaltou a realização 

do Jubileu de Ouro da Associação 

Brasileira do Concreto (Ibracon). 

“Estamos em um ano repleto de ati-

vidades. Mas também um ano elei-

toral. Certamente, atravessaremos 

mais essa fase, com muito êxito e 

sucesso. Até agora nossas empre-

sas foram resilientes e mostraram 

Martin Maass (Progress Group) e Ana Castelo (FGV) foram os palestrantes do IX Abcic Networking, 
moderado por Íria Doniak e com apresentação incial de Guilherme Philippi
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sua força no mercado”. 

Durante o evento, a Abcic trans-

mitiu, de forma inédita, o vídeo ins-

titucional em comemoração aos 20 

anos da entidade, que conta com as 

principais conquistas da entidade e 

do setor. Para relatar e comemorar 

esse importante marco, Íria traz 

seu depoimento, assim como Mil-

ton Moreira, primeiro presidente 

do Conselho Estratégico, e Guilher-

me Philippi. Também participam 

dessa celebração, Inês Laranjeiras 

da Silva Battagin (ABNT), Roberto 

José Falcão Bauer (Grupo Falcão 

Bauer), e os professores Marcelo de 

Araújo Ferreira (NETPre/UFSCar), 

Mounir Khalil El Debs (UFSCar) e 

Paulo Fonseca de Campos (USP). O 

vídeo está atualmente no Canal da 

Abcic no YouTube.

O dado positivo de crescimento 

da construção em 2021 foi apre-

sentado pela economista Ana Ma-

ria Castelo, coordenadora de pro-

jetos de construção da Fundação 

Getulio Vargas (FGV). “O ano foi de 

uma elevação robusta para o setor. 

“Porém, se olhamos por uma pers-

pectiva histórica, 2021 está em 

uma posição levemente superior a 

2019, próximo ao patamar de 2008, 

mas bem abaixo de 2013. É impor-

tante lembrar que a crise de 2014 a 

2018 determinou um encolhimen-

to acentuado do segmento”.

Ela fez uma análise sobre o ano 

de 2021, incluindo a recuperação 

em “V” da economia e o cresci-

mento do nível de atividade até o 

final do ano. Outro ponto trazido 

foi a inflação ao consumidor, que 

ganhou força, complicando o or-

çamento das famílias e o processo 

de retomada.

Sobre as construtoras e as obras 

viárias, Ana Castelo comentou que 

a percepção dessas duas áreas es-

tava melhor em dezembro de 2021 

em relação a 2019, mas que esse 

resultado não deveria ser come-

morado, pois o nível está abaixo da 

neutralidade, o que significa uma 

percepção relativamente pessi-

mista. No caso dos segmentos de 

preparação de terreno, edifica-

ções e obras de acabamento, a per-

cepção também é melhor do que 

2019, com uma dinâmica mais po-

sitiva. Já as obras de arte especiais, 

a percepção é negativa. 

 Para a economista, a grande 

questão para a construção é como 

manter um crescimento susten-

tável. “A atividade corrente nesse 

setor reflete em grande medida 

as decisões que foram tomadas 

no passado. Da mesma forma, as 

decisões de hoje serão vistas nos 

próximos anos. Assim, as perspec-

tivas de crescimento se refletem 

em grande parte nos negócios re-

alizados, ou seja, nos projetos que 

já foram vendidos”. 

De acordo com Ana Castelo, o 

panorama mundial é de desacele-

ração, com crescimento desigual 

entre os países. Há ainda a infla-

ção que subiu em todo o mundo, 

não apenas no Brasil, como re-

flexo da retomada, do problema 

de oferta das cadeias globais de 

suprimento e da pressão das com-

modities. “Um ano de crescimento 

com inflação alta deve ser enfren-

tado com as elevações das taxas de 

juros, para se contrapor a ativida-

de menor”, afirmou. 

O Brasil teve uma alta maior em 

pontos percentuais nas taxas de 

juros, em uma guinada acentuada 

em um curto período de tempo. 

“O Brasil foi o país de economia 

emergente que respondeu mais 

forte nessa área para frear cau-

sas externas, como commodities, 

energia, mudanças climáticas, 

questões políticas e fiscais, e des-

valorização do câmbio”. Os Esta-

dos Unidos chegaram a um pata-

mar elevado historicamente e há a 

sinalização de FED (Banco Central 

americano) de iniciar a alta da taxa 

de juros. “Esse movimento ainda 

não é visto no mundo porque há o 

medo do que acontecer com a pan-

demia. Então, vemos muita cautela 

na Europa, por exemplo”. 

A seu ver, o Brasil também passa 

por um cenário de incertezas que 

trazem questionamentos e podem 

afetar a confiança dos empresá-

rios e dos consumidores, assim 

como ter uma reação negativa dos 

investidores.

Em sua apresentação, ela trouxe 

os pontos negativos e positivos que 

impactam a cadeia da construção. 

Os desafios estão a queda de renda 

real dos brasileiros, a elevação das 

taxas de juros pelo Banco Central, 

a redução do ritmo de atividade e 

a maior percepção de riscos e in-

certezas. Por outro lado, ela pontua 

como aspectos favoráveis, a com-

pra de imóveis como ativo seguro, 

os investimentos privados em in-

fraestrutura e a evolução dos inves-

timentos públicos em ano eleitoral.

“Em infraestrutura, podemos 

citar a área de saneamento que 

ganhou força com o Marco Legal, 

o que permite projetar um cres-

cimento a frente. No curto prazo, 

os recursos dos Estados são mais 

favoráveis, uma vez que eles se or-

ganizaram e foram beneficiados 

com as mudanças no sistema de 

pagamento de dívidas”, ponderou 

Ana Castelo.

Desse modo, a FGV projeta que o 
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PIB da construção em 2022 deve ter 

uma alta de 2%, sendo o aumento 

das empresas da ordem de 4%; em 

edificações, 4,5%; em infraestrutu-

ra, 3,7% e em serviços especializa-

dos, em 3,5%. Já a autoconstrução e 

reformas, a previsão é de queda de 

0,3%. Para Ana Castelo, esse per-

centual de elevação é uma sinali-

zação de curto prazo importante e 

positiva. “Contudo, para sustentar 

um ritmo de crescimento, seria 

necessário crescer 5% ao ano por 

nove anos seguidos para chegar 

ao patamar de 2013”, avaliou. Isso 

porque a média de crescimento de 

2006 a 2013 foi de 6,2% ao ano.

Sobre os insumos, Ana Castelo 

disse que, no final do ano passado, 

foi observada uma queda de preço 

em alguns materiais, como os ver-

galhões de aço e os tubos de ferro. 

“Mas, esse movimento vai conti-

nuar?”, questionou a economis-

ta, que acrescentou que o Banco 

Mundial e os economistas avaliam 

que as commodities não vão pres-

sionar tanto. “Mas, ainda há uma 

questão que preocupa: a oferta das 

cadeias globais não se normalizou, 

o que resvala em 2022, principal-

mente a questão do frete. Existem 

fontes de pressão sobre custo que 

se mantém”.

Ela salientou a necessidade de 

investir em infraestrutura para 

crescer em um ritmo mais forte 

e de modernização da cadeia de 

produção. “É preciso investir em 

treinamento e aumentar a produ-

tividade da construção. Não con-

seguiremos dar um passo a frente 

sem a qualificação”, enfatizou.

Outro ponto comentado foi a 

escassez de mão de obra qualifi-

cada. Íria afirmou que essa ques-

tão já vem sendo percebida pelo 

mercado. “Está muito próximo 

do apagão de 2009”, pontuou. 

Nesse contexto, a industrializa-

ção tem um papel fundamental, 

pois vem com propostas e solu-

ções com aumento de produtivi-

dade. “Fomos protagonistas em 

diversas situações, como nos 

eventos esportivos, na infraes-

trutura, entre outros”, explicou. 

A seu ver, o apagão de mão de 

obra está ligado, entre outras 

razões, pelos jovens estarem em 

busca de processos mais moder-

nos, como a digitalização. "O ce-

nário é de um ciclo pior do que 

tivemos em 2009”.

Construção modular
  O Abcic Networking IX contou 

ainda com a palestra do engenhei-

ro Martin Maass, gerente de Ven-

das no Brasil da Progress Group, 

que tratou do tema “A pré-fabri-

cação em concreto e a construção 

modular”. Ele mostrou equipa-

mentos que possibilitam ampliar 

a produtividade e a automatização 

nas indústrias de pré-fabricado de 

concreto, como o sistema carrossel 

para a produção automatizada de 

painéis estruturais e de fechamen-

to; as armaduras automatizadas; 

formas especiais e lajes alveolares 

protendidas.

 De acordo com Maass, o sistema 

carrossel possibilita ganhos de pro-

dutividade indiscutíveis. “Quando 

se trata de uma obra residencial, a 

tecnologia permite ter entre 30 a 

40 profissionais nos canteiros de 

obra, ao invés de 300 e 400 pesso-

as”, exemplificou. Da mesma for-

ma, o sistema apresenta resultados 

nos quesitos: ganho de tempo, pre-

visibilidade de prazos e entrega da 

Ana Castelo: "A grande questão para a construção é como manter um crescimento sustentável“
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construção com mais qualidade. 

“Quando há esse tipo de sistema 

e uma alta taxa de pré-fabricação 

dentro da fábrica, ou seja, realizan-

do os acabamentos na indústria, a 

qualidade torna-se ainda mais con-

trolada e garantida. Não é possível 

fazer na obra convencional dessa 

maneira”, reforçou.

Para Maass, esse último fator – 

qualidade - não tem como ser men-

surado ou quantificado. Por isso, a 

comparação entre o sistema con-

vencional e o pré-fabricado de con-

creto demanda uma análise com-

pleta, tanto no que diz respeito aos 

valores tangíveis como os intan-

gíveis. “As reduções de custos, os 

ganhos de produtividade, susten-

tabilidade e qualidade, enfim, as 

vantagens são muito maiores nesse 

sistema construtivo”, pontuou.

O engenheiro da Progress Group 

destacou ainda a importância do 

uso de tecnologia na indústria de 

pré-fabricado de concreto, por 

meio de soluções de softwares que 

podem realizar a integração entre 

sistemas, o gerenciamento dos 

processos, o acompanhamento e 

coordenação das etapas de produ-

ção e dos fornecedores, com envio 

de informações às máquinas, pla-

nejamento 3D e controle de com-

pras, resultando em rastreabilida-

de completa do ciclo de produção e 

em uma série de dados estatísticos.

As soluções permitem ainda vi-

sualizar detalhes da produção, com 

informações digitais sobre produ-

ção de armadura, traço de concreto 

por pallet e quantidade de concreto 

por pallet. Além disso, os dados são 

enviados para os robôs para o alisa-

mento automatizado. Com as infor-

mações disponíveis na obra, é pos-

sível realizar a leitura de código de 

barra das estruturas, fazer a confe-

rência e o controle da montagem.

Em sua palestra, trouxe também 

obras realizadas ao redor do mundo, 

como a construção de um edifício 

de 10 pavimentos em menos de um 

ano; prédios modulares 3D com di-

ferentes acabamentos arquitetôni-

cos; e casas modulares 3D. Ele ainda 

comentou sobre a necessidade de 

habitação acessível em todo o mun-

do. “Uma estimativa mostra que, em 

2030, serão necessárias moradias 

acessíveis para três bilhões de pes-

soas. E, os preços das moradias so-

bem mais rápido do que o aumento 

dos salários das pessoas”, ponderou. 

Nesse sentido, Íria disse que os pa-

íses da Ásia estão buscando enfren-

tar essa questão com a industrializa-

ção. “A China, por exemplo, instituiu 

uma política pública para incentivar 

a construção industrializada. No 

Brasil, apesar de todo o potencial e 

mesmo com grandes problemas es-

truturais, não há políticas voltadas 

para essa finalidade”, avaliou. 

Segundo Maass, a mão de obra 

na Ásia é mais barata do que no 

Brasil. "A pergunta é: o que motiva 

a Ásia seguir por esse caminho e 

o Brasil, não? Nos dois locais há o 

déficit habitacional, a necessidade 

de tirar as pessoas de condições 

precárias de vida, e o debate sobre 

meio ambiente e sustentabilida-

de”, questionou o engenheiro, que 

complementou com a informação 

de que, no centro de algumas ci-

dades chinesas, só é permitida a 

construção industrializada para 

não causar transtorno no local, di-

minuir a quantidade de resíduos e 

minimizar a neblina de poluição. 

Por fim, Maass falou sobre a ca-

pacidade das estruturas pré-fabri-

cados de concreto suportarem aba-

los sísmicos. Em países asiáticos, 

há edifícios de até 35 pavimentos 

construídos com tipo bem resis-

tente de armadura para segurar 

suas estruturas em caso de abalo 

sísmico. No caso de edifícios de 

múltiplos pavimentos sem núcleo 

rígido convencional, ele disse co-

nhecer obras de dez pavimentos 

sem tipo algum de núcleo rígido. 

“Mas, isso vai depender do formato 

do prédio. Todas as paredes inter-

nas começam a enrijecer a cons-

trução”, finalizou.

*Estimativa antes do anúncio oficial do IBGE

Martin Maas: "O sistema carrossel possibilita ganhos de produtividade indiscutíveis"
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DE OLHO NO SETOR

ABCIC PARTICIPA DESTA INICIATIVA, ATRAVÉS DA META 9, QUE SE REFERE À 
INDUSTRIALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO E É COORDENADA PELA ABRAMAT. OS TRABALHOS 
TIVERAM ORIGEM NO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N°3/2019 DO MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA, VENCIDO PELO RECEPETI (REDE CATARINENSE DE INOVAÇÃO)

Governo lança projeto 
Construa Brasil para melhorar ambiente de 
negócios da construção

N
o dia 26 de abril, a 

Secretaria Especial 

de Produtividade e 

Competitividade do 

Ministério da Economia (Sepec/

ME) lançou o Projeto Construa 

Brasil. A ação tem como objetivo 

melhorar o ambiente de negócios 

do setor da construção, retirando 

barreiras atuais e incentivando as 

empresas à modernização.

A ABCIC participa dessa iniciati-

va, por meio da atuação no Grupo 

Técnico Consultivo (GTC) da meta 

9, relacionada à industrialização 

da construção. A representante do 

setor e da entidade é a presidente 

executiva, a engenheira Íria Doniak. 

Essa meta tem coordenação de Lau-

ra Marcellini, diretora Técnica da  

ABRAMAT. A RECEPETi (Rede Cata-

rinense de Inovação) é quem lidera 

todos os trabalhos, ao vencer o Edital 

de Chamamento Público nº3/2019 

do Ministério da Economia. 

 De acordo com Íria, ao longo 

desses anos, o trabalho intenso do 

GTC culminou na elaboração do 

estudo sobre alterações nos pro-

cessos licitatórios, com o objetivo 

de impulsionar a construção in-

dustrializada, além da criação de 

uma matriz de responsabilidades 

e ações que devem ser tomadas 

em prol da industrialização e o 

desenvolvimento de um planeja-

mento estratégico para o setor. 

Outro ponto importante das ativi-

dades do GTC foi a discussão e a va-

lidação de estudos sobre equaliza-

ção tributária e novos modelos de 

financiamento. “Esse último item 

é de fundamental importância 

para nosso setor, pois a incidência 

tributária dos sistemas industriali-

zados são uma barreira que impõe 

dificuldades para uma adoção em 

larga escala da industrialização”, 

avalia Íria, que esteve presente no 

lançamento do Construa Brasil e 

em seu depoimento ressaltou que 

“a Abcic apoia o Construa Brasil 

e, somente através de suas metas: 

Daniella Marques Consentino, secretária especial de Produtividade e Competitividade, anunciou 
o lançamento do projeto Construa Brasil
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BIM (Building Information Mode-

ling), Construção Modular e Indus-

trialização, a construção alcançará 

a produtividade desejada”.

O projeto Construa Brasil con-

ta com nove metas, oito delas 

em andamento, e 31 submetas, 

estruturadas em três pilares: 

desburocratização, digitalização 

e industrialização. As metas es-

tabelecidas estão relacionadas 

à convergência dos Códigos de 

Obras e Edificações, à melhoria 

do processo de concessão de alva-

rá para construção, à difusão do 

BIM no Brasil, aos desdobramen-

tos da Estratégia BIM BR e ao in-

centivo à coordenação modular e 

à construção industrializada.

O lançamento oficial do pro-

jeto ficou a cargo de Daniella 

Marques Consentino, secretá-

ria especial de Produtividade 

e Competitividade, que enfati-

zou a orientação do Ministério 

da Economia em trabalhar em 

conjunto com o setor produtivo 

e que o Construa Brasil é fruto 

de uma construção coletiva. A 

seu ver, quando se constrói des-

sa forma, os resultados são mais 

sólidos e rápidos. 

Ela destacou ainda a importân-

cia do setor da construção para 

atividade econômica, geração de 

empregos e retomada da econo-

mia. “Queremos retirar barreiras, 

incentivar a modernização e fa-

zer mais. E é nesse contexto que 

a gente está aqui para se unir em 

um projeto, não só na proposta, 

mas também nos caminhos para 

desburocratizar, industrializar e 

digitalizar. Foi através da digitali-

zação que a gente conseguiu com-

bater a pandemia e sair da crise. 

Como próximo passo, a gente bus-

ca entregar uma série de produtos 

desenvolvidos para cada uma das 

metas estabelecidas no projeto, 

que estarão disponíveis no site. É 

um trabalho contínuo que come-

ça hoje”, afirmou Daniella. 

 Para Glenda Bezerra, secretária 

de Desenvolvimento da Indústria, 

Comércio, Serviços e Inovação 

da Sepec, o projeto surge no con-

texto de muita necessidade de 

resgatar a produtividade do setor 

da construção civil. “Para desbu-

rocratizar, é necessário reduzir o 

Custo Brasil e melhorar o estoque 

regulatório”, disse. Esse tema, in-

clusive, é pauta prioritária da Se-

cretaria Especial. 

Durante o lançamento do Pro-

jeto Construa Brasil também foi 

disponibilizado o site do Projeto 

Construa Brasil, onde todos os 

produtos derivados das metas es-

tabelecidas estarão disponíveis. 

Os dois primeiros materiais cria-

dos são Guia Orientativo de Boas 

Práticas para Códigos de Obras e 

Edificações e o Guia Orientativo 

de Boas Práticas para Obtenção de 

Alvarás de Construção.

A solenidade de lançamento do 

Projeto Construa Brasil contou 

ainda com a participação do pre-

sidente do Sindicato da Indústria 

da Construção Civil no Distrito 

Federal (Sinduscon-DF) e presi-

dente da Comissão de Materiais, 

Tecnologia, Qualidade e Produ-

tividade da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC), 

Dionyzio Klavdianos; o presiden-

te do BIM Fórum Brasil, Wilton 

Catelani; o presidente da Agência 

Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDI), Igor Calvet; e 

o presidente da Escola Nacional 

de Administração Pública (Enap), 

Diogo Costa.

Glenda Bezerra, secretária de Desenvolvimento da Indústria, Comércio, Serviços e Inovação da Sepec, e 
Rodrigo Koerich, coordenador técnico do Termo de Colaboração RECEPETi e Ministério da Economia
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Evento de lançamento: https://www.youtu-
be.com/watch?v=Se6fPbCymH4

Lançamento do site: https://www.gov.br/
produtividade-e-comercio-exterior/pt-br/
ambiente-de-negocios/competitividade-
-industrial/construa-brasil

Conteúdo divulgado da meta 9: https://
www.gov.br/produtividade-e-comercio-
-ex terior/pt-br/ambiente-de-negocios/
competitividade-industrial/construa-bra-
sil/metas/incentivo-a-construcao-indus-
trializada
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IMPACTO DA TEMPERATURA SUPERFICIAL DE 
FACHADAS COM CONCRETO APARENTE SOBRE O 

DESEMPENHO TÉRMICO DE PAINÉIS PRÉ-MOLDADOS

RESUMO: As tecnologias de sistemas construtivos integrados por painéis pré-moldados de concreto aplicadas em edi-
ficações habitacionais têm sido amplamente difundidas em várias partes do mundo, em especial no período pós-guerra 
na Europa, sendo que segundo Freitas (2018) esta tecnologia foi empregada no Brasil já no final da década de 60. 
Entretanto, devido à falta de uma normalização prescritiva específica para painéis pré-moldados até a recente publicação 
da ABNT NBR14861:2017, esta tecnologia não era tratada como um sistema construtivo próprio, mas como produtos 
inovadores cujo uso em obras habitacionais estavam condicionados à sua aprovação por meio de avaliações técnicas 
do sistema DATec-SINAT. Os painéis pré-moldados de concreto apresentam elevado desempenho potencial quanto à 
sua segurança estrutural, resistência ao fogo, durabilidade, desempenho acústico, estanqueidade (desde que o projeto 
das juntas entre painéis seja projetado adequadamente) e sustentabilidade. No tocante ao desempenho térmico das 
paredes da fachada, o material concreto apresenta condutividade térmica moderada, mas também possui elevada inér-
cia térmica, proporcionando maior atraso térmico entre os ambientes internos e externos. Dada a grande variedade dos 
painéis fabricados produzidos por diferentes fabricantes no Brasil, tem-se uma dificuldade de caracterizar e sistematizar 
o desempenho potencial dos painéis de concreto para aplicações em todas as zonas bioclimáticas no Brasil. Por outro 
lado, embora existam diversas referências internacionais importantes para projeto de painéis pré-moldados em países 
de clima frio, como EUA, Canadá e Norte da Europa, onde são empregados painéis tipo sanduíche com isolamento 
térmico, ainda não se dispõe informações padronizadas de como adequar a tecnologia para as condições específicas 
no Brasil. Com a aprovação da ABNT NBR16475:2017 e da revisão da ABNT NBR9062:2017, vários dos aspectos 
de desempenho relacionados à segurança estrutural, incêndio, estanqueidade à água, entre outros, estão cobertos por 
aquela norma, mas ainda não se forneceu uma prescrição com relação ao desempenho térmico potencial dos sistemas 
de paredes integrados por painéis pré-moldados. Este artigo apresenta resultados com medições de campo em painéis 
pré-moldados com espessuras entre 10 cm e 15 cm, onde se pretende avaliar o impacto da temperatura superficial ex-
terna em painéis de fachada com concreto aparente sobre o desempenho térmico do sistema, visando a sistematização 
de recomendações para projeto com base no desempenho de painéis pré-moldados.

Palavras-chave: Concreto Pré-moldado, Painéis, Racionalização, Desempenho Térmico, Fachada

1. INTRODUÇÃO
Os sistemas construtivos integrados por painéis pré-

-moldados de concreto aplicados em edificações habi-
tacionais estão difundidos em várias partes do mun-
do, em especial no período pós-guerra nos anos 50 
na Europa. Segundo Freitas (2018) esta tecnologia 
foi empregada no Brasil já no final da década de 60. 
Entretanto, tanto na reconstrução na Europa quanto 
no início da aplicação destes sistemas construtivos no 
Brasil, ainda sob financiamento do extinto BNH nos 

anos 70 e 80, o emprego destes sistemas em edifica-
ções habitacionais foi inicialmente impulsionado pela 
necessidade de se construir numa escala maior, onde 
o estudo do desempenho destes sistemas se deu em 
vários casos a partir da avaliação pós-ocupação, para 
só posteriormente ser desenvolvido um estudo siste-
mático sobre o desempenho do sistema como um todo. 

Ao contrário da segmentação de projeto observada nos 
sistemas construtivos convencionais, no caso de sistemas 
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construtivos industrializados aplicados para edificações 
habitacionais é necessário que desde no início do processo 
do projeto haja uma integração produto-produção efetiva, 
levando-se em conta os processos de fabricação e mon-
tagem, integrando as tecnologias de materiais, elemen-
tos e componentes, necessários para a composição dos 
sistemas estruturais pré-moldados, considerando tanto as 
etapas transitórias e quanto as etapas finais do sistema 
estrutural. O projeto do sistema construtivo deve satisfazer 
aos requisitos e critérios de desempenho de acordo com 
as características funcionais dos materiais, componentes 
e subsistemas, levando-se em conta as condições de ex-
posição e vida útil de projeto, considerando os aspectos 
que garantam a construtibilidade e sustentabilidade do 
sistema.

Devido à falta de uma normalização prescritiva para 
painéis pré-moldados até a recente publicação da ABNT 
NBR16475:2017, tais sistemas construtivos eram con-
siderados como inovadores e seu uso em obras habita-
cionais estava condicionado à aprovação por meio de 
avaliações técnicas no sistema DATec-SINAT. A partir da 
aprovação da ABNT NBR16475:2017 e da revisão da 
ABNT NBR9062:2017, foram abordados importantes 
aspectos de desempenho quanto à segurança estrutural 
e situação de incêndio, mas ainda não se forneceu uma 
padronização normativa com relação ao desempenho tér-
mico potencial destes painéis.

Os painéis pré-moldados de concreto apresentam ele-
vado desempenho potencial quanto à sua segurança es-
trutural, resistência ao fogo, durabilidade, desempenho 
acústico, estanqueidade (desde que o projeto das juntas 
entre painéis seja projetado adequadamente) e sustenta-
bilidade. No tocante ao desempenho térmico das paredes 
da fachada, o material concreto apresenta elevada con-
dutividade térmica, baixa resistência térmica, mas possui 
inércia térmica elevada (a qual proporciona um atraso tér-
mico entre os ambientes internos e externos). Ainda com 
relação ao desempenho térmico, embora existam diversas 
referências internacionais importantes para projeto de pai-
néis pré-moldados em países desenvolvidos como EUA, 
Canadá e Norte da Europa, onde são empregadas tipo-
logias de painéis tipo sanduíche com isolamento térmico, 
as mesmas não seriam adotadas integralmente no Brasil, 
uma vez que existem condições climáticas e de exposição 
bastante variadas e diferentes das condições dos países 
com climas frios. Por outro lado, dada grande variedade 
dos painéis fabricados produzidos por diferentes fabrican-
tes no Brasil, existe uma dificuldade inicial de caracterizar 
o desempenho potencial dos painéis de concreto para 
aplicações em todas as zonas bioclimáticas no Brasil.

2. PROPRIEDADES TÉRMICAS DE PAREDES 
COM PAINÉIS DE CONCRETO

O concreto é um material com massa específica elevada 
e possui uma condutividade térmica moderada, fazendo 
com que as paredes de concreto possuam inércia térmica 
elevada. Isso significa que os painéis de concreto podem 
absorver o calor durante o dia e liberar lentamente o calor 
durante a noite, quando a temperatura externa diminui. 
À noite a temperatura externa esfria as paredes e o painel 
transfere essa temperatura lentamente para o interior da 
edificação durante o dia. Esse efeito pode trazer economia 
de energia, reduzindo a necessidade do uso de sistemas 
de ar condicionado. Para concretos com massa específi-
ca de 2400 kg/m3, a condutividade térmica varia entre 
γ = 1,75 e 1,80 (W/mK). Buscando a padronização do 
desempenho potencial de sistemas de vedação aplicados 
em edificações habitacionais no Brasil, o Ministério das 
Cidades disponibilizou um catálogo com fichas de desem-
penho para algumas tipologias de fechamento, conforme 
apresentado na Tabela 1, incluindo painéis de concreto 
maciço com espessuras de 10 cm e 12 cm, com valores 
de transmitâncias térmicas de U = 4,40 (W/m².K) e U = 
4,19 (W/m².K), respectivamente.

Tabela 1 - Transmitância Térmica de Paredes Externas
FONTE: Anexo da Portaria Inmetro número 50/2013

Segundo a ABNT NBR16475:2017 o desempenho tér-
mico do sistema deve atender aos critérios de desempe-
nho estabelecidos em ABNT NBR15575:2013, segundo 
a qual a avaliação da adequação do desempenho térmico 
de habitações deve ser feita por dois procedimentos. O 
Método Simplificado (normativo), estabelece a avalia-
ção analítica dos requisitos e critérios de desempenho 
térmico para os sistemas de vedação, conforme ABNT 
NBR15575-4 e ABNT NBR15575-5, considerando con-
dições naturais de insolação e ventilação, onde as facha-
das das edificações em seu conjunto - vedação, isolamen-
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to e revestimentos, incluindo pintura, devem atender ao 
requisito de transmitância térmica e capacidade térmica 
de acordo com os limites apresentados na Tabela 2. Se-
gundo o SINAT (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2012), o 
memorial do projeto de arquitetura deverá identificar a 
zona bioclimática da edificação de acordo com a ABNT 
NBR15220:2005, apresentando o cálculo da transmi-
tância térmica e da capacidade térmica das paredes de fa-
chadas. Os procedimentos de ensaios para determinação 
da condutância e transmitância térmicas dos materiais de 
construção estão apresentados na ABNT NBR6488.

Transmitância Térmica U (W/m².K)
Zonas 1 e 2 Zonas 3, 4, 5, 6, 7 e 8

U ≤ 2,5 α a ≤ 0,6 α a > 0,6

U ≤ 3,7 U ≤ 2,5
a α é a absortância à radiação solar da superfície externa da parede

Tabela 2 - Transmitância Térmica de Paredes Externas
Fonte: ABNT NBR 15575:2013

Para os casos em que a avaliação da transmitância térmica 
e capacidade térmica, em função de uma zona bioclimática, 
resultarem em desempenho térmico insatisfatório, o projetis-
ta deverá avaliar o desempenho térmico da edificação como 
um todo por meio do método da simulação computacional. 
Neste caso, o software recomendado é o programa Ener-
gyPlus ou software similar que permita a determinação do 
comportamento térmico da edificação sob condições dinâ-
micas de exposição ao clima, sendo capaz de reproduzir os 
efeitos de inércia térmica e validado pela ASHRAE Standard 
140 (LAMBERTS, 2016). Entretanto, a análise por meio da 
simulação numérica não é um procedimento trivial para ser 
aplicada na prática diária de um escritório de arquitetura, de-
mandando tempo para ser processada. Já o Método de Me-
dição (informativo) permite a verificação do atendimento aos 
requisitos e critérios estabelecidos na ABNT NBR 15575-1, 
por meio de realização de medições em edificações ou pro-
tótipos. Entretanto, este método não é prescritivo, mas ape-
nas informativo e não sobrepõe aos procedimentos analíticos 
do método simplificado. A simulação computacional a ser 
realizada deverá considerar todas as condições e situações 
reais de projeto, como consideração da zona bioclimática, 
orientação das fachadas, posição das aberturas, condição 
de troca de calor horária (ventilação), condições de som-
breamento nas fachadas (brises e beirais), consideração 
da cor da fachada (grau de absorção da irradiação solar 
na fachada). De fato, como pode ser observado em vários 
documentos DATec-SINAT existentes para avaliação de 
desempenho de sistemas construtivos empregando pai-
néis pré-moldados que vários destes documentos apre-
sentam simulações computacionais da edificação onde 
o desempenho térmico foi aprovado para condições de 

projeto com a fachada pintada com cor clara (com bai-
xa absorção da luz solar). SACHT (2008) realizou uma 
série de avaliações de desempenho térmico em painéis 
de concreto aplicados em edifícios habitacionais com 
multipavimentos, considerando condições críticas para 
o verão e para o inverno, onde se observou que dentre 
as tipologias com painéis de concreto com massa espe-
cífica de 2400 kg/m3, o painel com espessura 12 cm 
mostrou-se viável para diversas situações de projeto.

2.1 Adequação da espessura das paredes 
de concreto com base nos critérios de 
desempenho da ANBT NBR15575:2013

De acordo com a ABNT NBR16475:2017, para pai-
néis de parede maciços (Figura 1-a), as propriedades 
e geometria da seção transversal (área, inércia e cobri-
mento) devem ser calculadas a partir da seção retangular 
líquida descontando os ressaltos. Os painéis de parede 
dupla são elementos formados pela composição de pla-
cas pré-moldadas maciças conectadas por nervuras e/ou 
por treliças. Esses painéis podem ter seus vazios internos 
preenchidos ou parcialmente preenchidos com concreto 
estrutural (Figura 1-b). No caso do preenchimento com-
pleto, o comportamento estrutural será semelhante ao de 
painel maciço. 

Figura 1 – a) Sistema com painel maciço (esquerda); b) Sistema com parede dupla (direita)
Fonte: a) Cortesia Pedreira de Freitas; b) Cortesia Sudeste Pré-fabricados
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A ABNT NBR16475:2017 se aplica para painéis entre 
100 mm e 250 mm de espessura, conforme mencio-
nado em seu escopo. Com relação ao desempenho dos 
painéis pré-moldados em situação de incêndio, a ABNT 
NBR16475:2017 recomenda que se aplique o critério 
de espessura efetiva mínima do painel maciço em função 
do TRRF apresentado na ABNT NBR 9062:2017, con-
forme apresentado na Tabela 3.

Tipo de Agregado Espessura efetiva em função  
da resistência ao fogo mm

1 h 
(60 min)

1,5 h 
(90 min)

2 h  
(120 min)

3 h 
(180 min)

4 h 
(240 min)

Argila expandida, 
vermiculite ou 
ardósia expandida

65 80 90 115 130

Pedras calcárias 75 90 110 135 160
Pedras silicosas 
(quartzos, granitos ou 
basaltos)

80 100 120 150 175

Tabela 3: Espessura mínima do painel maciço em função do TRRF e tipo de agregado
Fonte: ABNT NBR 9062:2017

Material
ρ (kgf/

m³)
λ (W/
(m.K)

h 
(mm)

TRF 
(min)

dB R (m².K/W)
U (W/
m².K)

Rt (m².K/W)

Concreto 
armado pré-

moldado
2400 1,75

100 90 45 0,057 4,40 0,227
120 120 47 0,069 4,19 0,239
140 150 49 0,080 4,00 0,250
150 180 50 0,086 3,91 0,256
175 240 52 0,100 3,70 0,270
200 - 56 0,114 3,52 0,284
250 - 62 0,143 3,20 0,313

Tabela 4 - Valores obtidos de Amortecimento Acústico, Resistência Térmica e 
Transmitância Térmica Segundo a Espessura de Painéis Maciços de Concreto Armado
Fonte: RAEDER (2018)

des estruturais, deixando-as nas paredes de divisa entre apar-
tamentos, nas caixas de escada, paredes das áreas de uso 
comum e paredes da fachada que apoiem as lajes de piso. 

O amortecimento acústico de um painel de concreto maci-
ço com massa específica 2400 kg/m3 pode ser determina-
do analiticamente em função da espessura do painel, desde 
que não haja vazamentos acústicos nas juntas verticais entre 
paredes e nas juntas horizontais entre lajes e paredes. RAE-
DER (2008) apresenta um quadro resumo com valores de 
desempenho potencial para TRF, Amortecimento Acústico, 
Resistência Térmica e Transmitância Térmica em função da 
espessura de painéis maciços de concreto, conforme Tabela 
4. Conforme observado, mesmo para um painel com máxi-
ma espessura de 250 mm, com TRF > 240 min e 62 dB, 
ainda não conseguiria atender ao critério de transmitância 
térmica máxima para paredes com absortância solar supe-
rior a 60%, que seria o caso de painéis com acabamento em 
concreto aparente. 

Uma vez que um painel pré-moldado possua função de 
parede estrutural, a sua vida útil de projeto deverá atender a 
VUP = 50 anos. Além disso, em função do número de pavi-
mentos da edificação, as paredes estruturais deverão atender 
aos valores críticos de TRRF, onde a espessura mínima de 
100 mm apresenta um TRF = 90 min. Por outro lado, com 
relação ao amortecimento acústico, os painéis com espessu-
ras de 120 mm não apresentam desempenho mínimo para 
serem usados em paredes geminadas entre dormitórios de 
unidades adjacentes, sendo necessária uma espessura mí-
nima de 140 mm. Considerando que as paredes de con-
creto possuem características funcionais simultâneas, onde 
a espessura mínima do painel é definida para uma situação 
crítica de desempenho, STRABELI (2016) propôs que uma 
forma de otimizar o uso de painéis pré-moldados de concreto 
em edifícios multipavimentos seria reduzir o número de pare-

2.2. Efeito da absortância solar no 
desempenho térmico de paredes de 
concreto

A cor da fachada é um parâmetro muito impor-
tante para ser considerada na simulação compu-
tacional para avaliação do desempenho térmico da 
edificação. DORNELLES (2008) estudou o efeito 
da absortância solar do envelope construtivo nas 
temperaturas internas, onde fachadas com altos ín-
dices de absortância podem apresentar temperatu-
ras superficiais externas com até 20 °C superiores 
à temperatura do ar no exterior da edificação. Por 
outro lado, fachadas com baixa absortância solar 
apresentam temperaturas superficiais externas mui-
to próximas à temperatura do ar no exterior, com 
diferenças inferiores a 3 °C.

Segundo a ABNT NBR15220:2005, o concreto 
aparente apresenta uma absortância que varia entre 
65% e 80%, enquanto DORNELLES (2008) reco-
menda uma absortância de 75%. Já para o caso de 
fachadas com cor branca, tanto a ABNT NBR 15220 
(2005) quanto DORNELLES (2008) consideram 
uma absortância solar de 20%.  

Com o intuito de comprovar que a visão humana 
não é instrumento adequado para indicar o quanto 
uma superfície absorve de energia solar, DORNEL-
LES (2008) apresentou dados de absortância solar 
para diferentes cores e tipos de tintas utilizadas em 
superfícies opacas de edificações no Brasil, empre-
gando quatro métodos para determinar a absortância 
solar de superfícies opacas: 
a)	O primeiro método fornece valores de refletância 

e absortância solar das superfícies quando expos-
tas a uma energia constante ao longo do espectro, 
porém sem ajustar ao espectro solar padrão. Os 
dados de absortância solar obtidos com o espec-
trofotômetro foram ajustados ao espectro solar pa-
drão, e indicou que a absortância diminui quando 
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submetida às diferentes intensidades da radiação 
solar.

b)	O segundo método consiste nas medições com 
scanner comum, que a partir dos valores de RGB 
e HSL obtidos com a digitalização das amostras 
em scanner comum, pode-se estimar a absortân-
cia solar para as regiões visível e total do es-
pectro solar, com boas correlações e pequenos 
desvios-padrão.

c)	O terceiro método consiste nas medições com o 
espectrômetro ALTA II, que fornece valores de re-
fletância para onze diferentes comprimentos de 
onda das regiões visível e infravermelho-próximo.

d)	O quarto método consiste nas medições de tem-
peratura superficial, cujas absortâncias são esti-
madas a partir das temperaturas superficiais das 
amostras, obedecendo à hipótese da linearidade.
DORNELLES (2008) analisou o efeito da rugosida-

de superficial sobre a absortância solar de amostras 
pintadas com diferentes cores de tintas, onde as aná-
lises para amostras rugosas pintadas com diferentes 
cores de tintas indicaram que a rugosidade aumenta 
linearmente a absortância de cada superfície, com 
aumento mais significativo na amostra pintada de 
cor branca. Adicionalmente, observou-se que amos-
tras pintadas com tintas semi-brilho foram mais 
sensíveis aos efeitos da rugosidade do que àquelas 
pintadas com tintas de acabamento fosco, devido à 
maior absortância que as tintas semi-brilho apresen-
tam em relação às tintas de acabamento fosco. 

Na classificação quanto ao acabamento para pai-
néis em concreto pré-moldado, segundo o texto da 
ABNT NBR16475:2017, painel de parede bruto é 
aquele que necessita de algum tipo de acabamento 
após a montagem, seja pintura, gesso ou argamas-
sa, enquanto painel de parede arquitetônico é aquele 
que, após a montagem, já se encontram acabados 
em pelo menos uma das faces, sem a necessidade 
de outro tipo de revestimento para fins de acaba-
mento. Portanto, este tipo de painel, com baixa ru-
gosidade superficial, possui um alto potencial para 
redução da absortância solar com aplicação de tintas 
com acabamento fosco, sendo esta a solução mais 
econômica para atingir tal resultado.

3. MEDIÇÕES EXPLORATÓRIAS DE CAMPO
A seguir são apresentados os resultados de uma pesqui-

sa exploratória com medições de campo com o objetivo 
de avaliar o efeito da temperatura superficial externa em 
painéis pré-moldados de fachada no desempenho térmico 
do sistema.

3.1. Medição de atraso térmico em 
superfícies de painéis com paredes duplas

Na Figura 2 é apresentado um protótipo construído com 
painéis de paredes duplas em concreto com preenchimen-
to no local. Com a utilização de sensores térmicos tipo 
dataloggers, foram medidas as temperaturas ao longo do 
dia na fachada oeste para verificar o atraso térmico e a 
inércia térmica do painel de concreto, conforme é possível 
observar na Figura 6. Segundo o gráfico de variação da 
temperatura, a menor temperatura da face interna ocorreu 
entre 9 hs e 10 hs da manhã. É possível observar que a 
temperatura interna é a mesma que a temperatura externa 
por volta das 10 hs. Entre 10 hs e 16 hs, a temperatura 
externa aumenta, atingindo a temperatura máxima, ultra-
passando o valor da temperatura interna, e mantendo-se 
relativamente estável entre 16 hs e 18 hs, diminuindo a 
partir das 19 hs, sendo que às 20 hs os valores de tempe-
ratura externa e interna são os mesmos novamente. Dada 
a inércia térmica do painel de concreto, o mesmo tende a 
esquentar durante o dia e resfriar durante a noite. Porém, 
a temperatura externa atinge sua máxima por volta das 
duas horas da tarde, enquanto o painel de concreto atinge 
sua máxima por volta das cinco da tarde, onde na Figura 
3 tem-se um atraso térmico de 03 hs. O amortecimento 
térmico máximo registrado pela manhã foi de 4,33 graus 
Celsius, e à tarde de 4,64 graus Celsius. Neste caso, este 
painel atenderia as exigências de desempenho mínimo no 
inverno segundo a NBR15220-3, onde para o nível míni-
mo de desempenho (M), para as zonas bioclimáticas 1 e 5, 
tem-se que a Ti,min > (Te,min + 3 graus), enquanto para 
as outras  zonas bioclimáticas não precisa ser verificado.

Figura 2 – Planta baixa de Protótipo da Sudeste - Fonte: Sudeste Pré-Fabricados

Figura 3 – Gráfico da Variação de Temperatura em Graus Celsius das Superfícies Interna e Externa 
do Painel da Fachada Oeste da Sudeste ao Longo do Dia - Fonte: RAEDER (2018)
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3.2. Medição da temperatura externa 
em condição de sombreamento e sol

Na Figura 4 são apresentadas leituras com ter-
movisor feitas em um protótipo com parede dupla 
localizado na cidade de Americana-SP e em um 
protótipo com painel misto localizado na cidade de 
São Carlos – SP, onde pode ser observado o efei-
to do sombreamento do beiral sobre a temperatura 
superficial da fachada. Como pode ser observado, 
a diferença de temperatura entre a parte sombrea-
da e a parte que estava exposta ao sol é de apro-
ximadamente 12°C. Neste caso, é evidente que a 
utilização de brises e beirais para sombreamento 
da fachada diminui a demanda térmica nas pare-
des da fachada, viabilizando a utilização de painéis 
com menor espessura.

Figura 4 – a) Termovisor na Fachada Leste em protótipo com paredes duplas de concreto e b) 
Termovisor da Fachada em protótipo com painel misto no NETPre-UFSCar.
Fonte: RAEDER (2018).

3.3. Efeito do escurecimento da superfície 
por envelhecimento em telhas de concreto

A Figura 5a traz uma imagem aérea da área onde se 
encontra o laboratório do NETPre e é possível perceber 
que a falta de tratamento da cobertura é responsável pela 
leitura realizada pelo termovisor da Figura 5b. A cober-
tura do NETPre não possui antifugante ou impermeabili-
zante e sua cor se aproxima da cor preta, que tem maior 
absortância. Além da fachada, a cobertura também pode 
influenciar o conforto do ambiente, onde a temperatura 
da cobertura atinge 60°C.

3.4. Efeito de cor branca e cor concreto
A tabela 5 traz as medições de temperatura na fachada 

norte de um laboratório de pesquisa localizado ao lado do 
laboratório NETPre na área Norte do campus da UFSCar, 
onde são estudados a influência da cor para a absortância 
solar e seu impacto na temperatura superficial externa da 
fachada. Como pode ser observado, enquanto a máxima 
temperatura para superfície com cor branca alcançou 32,4 

Figura 5 – a) Foto Aérea do Laboratório do NETPre; b) Termovisor na superfície inferior da telha W 
no laboratório NETPRE
Fonte: RAEDER (2018)
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A INCOPRE, empresa de um grupo empresarial mineiro, foi fundada 
em 1982. Inicialmente produzindo postes no Estado do Espírito Santo 
e, posteriormente, com o aumento do mix de produtos pré-fabricados 
de concreto, foram instaladas fábricas em Minas Gerais e Rio de Janeiro.

A INCOPRE está preparada para atender as demandas do Sudeste e Centro-
-Oeste do Brasil com rapidez e qualidade. Em suas unidades são produzidas: 
Estruturas para edificações industriais e comerciais
O sistema construtivo INCOPRE é formado por um conjunto de peças e 
componentes pré-fabricados em concreto armado e protendido que devido 
à sua flexibilidade de modulação, adapta-se a diversos projetos arquitetô-
nicos, possibilitando a construção de edificações industriais e comerciais de 
vários tipos e tamanhos. 

Lajes alveolares
As lajes alveolares são produzidas pelo processo de extrusão proporcio-

nando um concreto muito compacto e de grande resistência.  Elas podem 
ser utilizadas não só como elemento exclusivo do sistema INCOPRE, como 
também em soluções mistas com estrutura de concreto moldado “in loco” e 
estruturas metálicas. 

Estacas para fundações
As estacas pré-fabricadas da Incopre são produzidas em concreto arma-
do e protendido, admitindo carga que varia entre 20 e 200 toneladas. 
Ambos os tipos de estacas possuem anéis metálicos incorporados às 
suas extremidades, que podem ser emendados de acordo com a neces-
sidade do projeto.

Postes para rede elétrica
A INCOPRE fabrica postes para linha de distribuição urbana e rural, postes 
para iluminação, bem como estruturas para linhas de transmissão de ener-
gia de até 230 KV e estruturas de subestação. 

HÁ MAIS DE 35 ANOS 
CONSTRUINDO GRANDES HISTÓRIAS

http://www.incopre.com.br
http://www.incopre.com.br
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4. RECOMENDAÇÕES  
E DIRETRIZES DE PROJETO

O Efeito da absortância solar nas paredes externas irá 
depender da orientação da fachada e da volumetria, as 
quais influenciam na exposição da fachada ao sol ou seu 
sombreamento. Assim, existem fachadas que demandam 
maior atenção durante o projeto da construção que outras, 
afim de garantir o conforto do ambiente. Segundo a ABNT 
NBR15220, o concreto aparente apresenta uma absortân-
cia que varia entre 65% e 80%, enquanto DORNELLES 
(2008) recomenda 75%. Já para o caso de fachadas com 
cor branca, tanto a ABNT NBR15220 quanto Dornelles 
consideram uma absortância solar igual ou inferior a 20%. 

Com base nas medições de campo, as temperaturas su-
perficiais em painéis pré-moldados com concreto aparente 
em fachadas oeste podem variar entre 10oC e 15oC para 
superfícies externas com insolação e sombreadas, enquanto 
para os casos de painéis com concreto aparente com painéis 
com superfície pintada com cor com baixa absortância (< 
30%), a temperatura superficial pode variar entre 15oC  e  
20oC. Portanto, a importância do projeto de fachada é evi-
dente, uma vez que seu desenho pode contribuir para essa 
redução de temperatura de sua superfície e consequente 
melhora do desempenho térmico da edificação. No caso das 
fachadas oeste e noroeste, que recebem maior insolação, 
necessita-se de um sombreamento mais intenso, sendo que 
é possível aproveitar a vegetação ou um projeto paisagístico 
de forma que a vegetação sombreie o painel durante a maior 
parte do dia. Outra opção seria usar um painel com isola-
mento térmico, como o painel sanduíche preenchido com 
isolante de poliestireno. Entretanto, a opção mais simples 
seria utilizar uma cor clara que possua baixa absortância, 
que não precisa ser necessariamente branca, com o objetivo 
de evitar o aquecimento da temperatura superficial externa 
da fachada, aumentando o calor transmitido pela parede. Na 
Figura 8 apresenta-se uma fachada com painéis pintados 
em tonalidades de concreto aparente com função decorativa. 
Recomenda-se que a tonalidade da pintura sobre a fachada 
tenha uma absortância igual ou inferior a 30%.

Figura 8: Fachada com painéis pintados em estabelecimento comercial
Fonte: Ferreira (2016)

°C, a máxima temperatura na fachada na cor concreto atin-
giu 45,9 °C, perfazendo uma diferença térmica de 13,5 °C. 

3.5. Efeito de pontes térmicas em juntas de 
painéis de fachadas

Nas Figuras 6 e 7 são apresentadas medições com 
termovisores em painéis horizontais na fachada oeste do 
laboratório NETPRE para período do final da tarde, onde 
foram observados os efeitos de pontes térmicas ocorrendo 
nas juntas horizontais entre os painéis. A diferença entre a 
temperatura externa e interna na fachada leste foi de 3.2°C. 
Entretanto, estima-se que esta diferença poderia chegar a 
5°C, não fossem as pontes térmicas existentes nas regiões 
das juntas horizontais, como observadas na Figura 7. Nes-
te caso, a eficiência térmica da fachada pré-moldada foi 
prejudicada pela falta de estanqueidade das juntas.

Laboratório horário
Sol ou 

sombra

Temperatura 
do ambiente 

(máxima 
/ mínima 

registrada)

Temperatura 
máxima da 
parede na 
cor branca 

(Tb)

Temperatura 
máxima da 
fachada na 
cor concreto 

(Tc)

Diferença de 
temperatura 

entre cor 
branca e cor 
concreto (ΔT 
= Tc - Tb)

Fachada 
Norte

14:00 Sol 23 °C / 20 °C 32.4 °C 45.9 °C 13.5 °C

Fachada 
Norte

17:00 Sol 23 °C / 20 °C 29.9 °C 41.6 °C 11.97 °C

Tabela 5 - Diferenças de Temperatura de Parede Cinza e Branca Obtidas Através de Termovisor
Fonte: RAEDER (2018) (Data da medição 26/04/2018)

Figura 6 – a) Termovisor com medida externa na fachada oeste do laboratório NETPRE; b) Foto da 
junta horizontal entre painéis de fachada no laboratório NETPre.
Fonte: RAEDER (2018).

Figura 7 – a) Foto Obtida Através de Termovisor da Fachada Oeste Externa do NETPRE e b) Foto 
Obtida Através de Termovisor da Fachada Oeste Interna do NETPre
Fonte: RAEDER (2018).
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A necessidade do uso de elementos como o bei-
ral ou brises que projetem sombra sobre a facha-
da deve ser estudada na fase inicial de projeto. 
Adicionalmente, a vegetação pode contribuir para 
melhorar a qualidade do desempenho ao projetar 
sombra sobre a fachada, servindo de barreira aos 
raios solares e ainda somando benefícios ao micro-
clima, além de poder ser aplicada como elemento 
compositivo da paisagem. Como as fachadas sul, 
sudeste e nordeste recebem pouca insolação, es-
tas fachadas têm menos problemas de armazena-
mento de calor. Assim, são fachadas que poderiam 
permanecer com a face de concreto aparente, por 
exemplo, e não necessitam de cuidados especiais 
com sobreamento. Já as fachadas Norte e Sudo-
este poderiam receber uma estratégia de sombrea-
mento, o desenho da volumetria da fachada pode-
ria contribuir para projetar sombra sobre a mesma, 
ou mesmo o uso de um painel nervurado como o 
painel pi, ou ainda o projeto pode prever um beiral 
ou brise.

Adicionalmente, é essencial que se faça a ins-
peção e manutenção das juntas entre painéis com 
o passar dos anos, com o objetivo de evitar que o 
desempenho térmico do edifício seja prejudicado 
pelo “vazamento” térmico nas juntas.

Como foi observado na medição de campo dos 
painéis com paredes duplas, desde que não ocorra 
um efeito desfavorável de aquecimento rápido na 
temperatura superficial externa da fachada, o efeito 
da inércia térmica dos painéis de concreto foi ca-
paz de proporcionar tanto amortecimento térmico 
quanto atraso térmico satisfatórios, com desempe-
nho térmico potencial que pode ser aceitável tanto 
para requisitos mínimos de desempenho no verão 
quanto para inverno.
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O 
setor de pré-fabricados de concreto 
tem boas perspectivas em 2022, mesmo 
diante dos efeitos da pandemia e, mais 
recentemente, da guerra entre a Rússia 

e a Ucrânia. Esses dois eventos abalam fortemente a 
economia global, com impactos diretos às atividades 
econômicas, como a área da construção. 

Um dos motivos pelo cenário positivo é porque a 
pré-fabricação de concreto é um sistema construtivo 
que vem sendo cada vez mais utilizado em diferentes 
tipos de projetos e, também, nas edificações, por seus 
benefícios frente aos métodos convencionais.  

Outra questão que embasa esse panorama foi o bom 
ano de 2021. Para a Prémil, foi um período de abertura 
de novos mercados no Rio Grande do Sul, com pros-
pecção de clientes de outros segmentos, que antes não 
eram explorados. Em nossa região, houve um aqueci-
mento significativo no mercado, por dois fatores: a safra 
recorde do agronegócio, que injetou valores elevados 
na economia local; e os recursos ofertados pós-Covid19 
para outros diversos setores da economia. O aumento 
das vendas não foi mais significativo em decorrência da 
crise de abastecimento de matérias-primas e insumos 
essenciais para a pré-fabricação de concreto, especial-
mente, no primeiro semestre do ano passado.

A construção industrializada em concreto em nossa 
região está ligada às obras do agronegócio, comerciais 
e industriais. No caso da Prémil, também fornecemos 
estruturas, como lajes e vigas em concreto protendido 
aos pré-fabricadores locais que não possuem 
essa tecnologia. Pelo Rio Grande do Sul 
ser um estado pujante no agronegócio, 
as obras rurais contribuem para o 
negócio, mas ainda é uma ativida-
de que não absorve grandes tec-
nologias. Desse modo, tem sido 
fundamental a abertura de novos 
mercados com projetos mais ou-
sados, que possibilitem a evolu-
ção tecnológica e o uso de técnicas 
mais avançadas.

Atualmente, o mercado está mais 
exigente e demanda dos pré-fabricado-

res, as soluções que atendam não apenas a qualidade 
estrutural da obra, mas também a estética, a racio-
nalização do tempo, a mão de obra, o desperdício e a 
confiabilidade do sistema construtivo. Outro item im-
portante é a sustentabilidade, tanto do ponto de vista 
ambiental, como da busca por atualizações de proces-
sos como foco em produtividade, mais eficiência e re-
dução de consumo de recursos naturais e materiais e 
da geração de resíduos.

Por ser um processo industrial, confinado em espa-
ços específicos, a pré-fabricação de concreto propicia 
o recolhimento de águas pluviais a serem utilizados 
na produção de concreto; o uso de energias renová-
veis, como a solar-fotovoltaica; e o uso de técnicas, 
como a reutilização de formas, aplicando índices de 
consumo de madeiras para formas e escoramentos 
muito baixos.

É importante lembrar ainda que a construção in-
dustrializada de concreto não é apenas um produto, 
mas uma solução de engenharia, ao fornecer, sim, 
as estruturas de concreto, mas também a “pele da 
obra”, como o fechamento de paredes e elementos 
arquitetônicos, por exemplo. Por ser um sistema 
construtivo com inúmeros benefícios para o merca-
do e para as sociedades, poderia ser mais explorado 
nas universidades brasileiras, como uma disciplina 
em cursos de Engenharia Civil. 

Nesse sentido, tem sido fundamental o papel da 
ABCIC, por formalizar nossa atividade perante a 

sociedade, sempre atenta as demandas do se-
tor, representando os interesses técnicos, 

econômicos e sociais de seus associa-
dos. A entidade tem programas que 

possibilitam apresentar novas tec-
nologias e tendências, por meio 
dos eventos de conteúdo e das 
Missões Técnicas. Outra relevan-
te ação é o Selo de Excelência da 
Abcic, que precisa, certamente, 

ser difundido ainda mais, pois é 
uma referência que certifica a qua-

lidade e outros parâmetros de nossa 
indústria para o mercado.

Boas perspectivas  
para o pré-fabricado em 2022
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Avanço na industrialização  
para projetos ainda mais arrojados

A 
forma de projetar estruturas pré-fabrica-
das de concreto está em constante evo-
lução, principalmente, para atender as 
demandas da sociedade. As exigências 

de desempenho e segurança têm sido mais recor-
rentes e, em um futuro próximo, conceitos adicio-
nais de colapso progressivo e robustez tendem a ser 
incorporados nos projetos. 

Essa evolução é vista no concreto utilizado na sua 
estrutura, nos processos executivos ou nos mate-
riais empregados nas ligações entre os elementos. 
Com isso, é preciso sempre se atentar às exigências 
normativas e boas práticas de engenharia frente a 
todas as fases construtivas: desde a fabricação, pas-
sando pela montagem e situações transitórias até a 
fase da obra finalizada. 

O avanço da industrialização na construção ci-
vil possibilitou projetos mais arrojados como, por 
exemplo, com o uso de vigas de transição com pi-
lares e vigas pré-fabricadas. Para a fabricação e 
execução de edifícios em paredes de concreto pré-
-fabricadas, algumas indústrias já utilizam o siste-
ma carrossel. 

No caso do projeto, os desafios são inúmeros, pois 
nenhum projeto e nenhuma obra são iguais. Nossa 
atividade exige ajustes contínuos de parâmetros e 
soluções, como nas ligações, que geram impactos 
consideráveis no preço da estrutura; ou no deta-
lhamento para execução das fábricas, a fim de ob-
ter os benefícios do sistema construtivo, que estão 
em destaque no site da ABCIC: a redução de 
prazos; maior controle de custos; eleva-
do nível de controle de qualidade; me-
nor desperdício de materiais; maior 
sustentabilidade; boas condições 
para os trabalhadores; eficiência; 
flexibilidade para projetos mais 
arrojados; compatibilidade e uso 
de tecnologias avançadas.

Em projeto, é de suma importân-
cia evitar fissuras e deformações 
excessivas para garantir que o pa-
drão industrializado esteja presente 
na estrutura final do empreendimento. 

Além disso, usar ferramentas BIM contribuem nesse 
tipo de projeto, uma vez que este conceito “dá vida” 
ao elemento estrutural, atribuindo informações que 
o acompanham na interoperabilidade entre as disci-
plinas de projeto e na fabricação.

Meu primeiro contato com o pré-fabricado foi em 
agosto de 2005, quando iniciei na Zamarion e Mil-
len Consultores. Foi um grande privilégio trabalhar 
com o Dr. José Zamarion Ferreira Diniz, realizando 
o estudo do uso de fibra de aço nos capeamentos 
dos pré-fabricados. Na sequência, fui privilegiado 
novamente ao trabalhar com o Eduardo Barros Mil-
len, no projeto do pré-fabricado das docas do Aero-
porto de Congonhas, com seções e vãos nada con-
vencionais para um recém-formado (Viga “C” com 
2 m de altura e vãos de 18 m) e o uso de aduelas pré-
-fabricadas para túneis de acesso às docas. As duas 
ocasiões representaram grandes desafios, enormes 
aprendizados e concretizaram o caminho profissio-
nal a ser trilhado.

Outro importante projeto foi o do Estaleiro Atlân-
tico Sul, com pontes rolantes de 150 tf com vãos de 
40 m, pilares com 30 m de altura sem travamento 
intermediário e com o conceito de viga Vierende-
el, ligação entre os elementos sem a utilização de 
soldas de campo e a interação com a cobertura 
metálica. Foi um divisor de águas trabalhar com 
o Dr. Zamarion e o Millen no mesmo projeto, pois 
compreendi os desafios a serem vencidos para 
prosseguir na área. Como a pressão para não er-

rar e um cronograma ousado, realizamos, 
em parceria com o Mateus Fram Zóbo-

li, uma grande revolução no fluxo de 
trabalho da empresa, por meio da 

implantação e desenvolvimento 
de produtos que viabilizaram o 
projeto e melhoraram o fluxo de 
trabalho no escritório. 

Assim, veio a certeza de que 
não bastava saber fazer, é preci-

so sempre buscar fazer melhor, 
com assertividade, prevendo re-

visões e alterações de projeto, em 
um tempo menor.
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CENÁRIO ECONÔMICO

Preocupação com custos retorna

A 
cadeia da construção chegou ao final de 
2021 comemorando seu excelente desem-
penho: o PIB da construção cresceu 9,7%, o 
faturamento real da indústria de materiais 

teve alta de 8,1%  e as vendas de materiais no varejo ain-
da subiram 4,4%, depois de um crescimento de quase 
11% em 2020.

A expansão da construção pode ser celebrada como 
a mais alta desde 2010.  No entanto, como se sabe, as si-
milaridades entre os dois anos são quase inexistentes. 
Em 2010, o PIB setorial alcançou a marca de dois dígi-
tos (13%), depois de quatros anos de taxas positivas, que 
ainda foi seguido por mais três de crescimento, confi-
gurando um ciclo mais duradouro de investimentos no 
mercado imobiliário e em infraestrutura.

Em 2021, a taxa vem depois da forte queda de 2020 
(-6,3%). E mesmo o resultado robusto do ano passado 
ainda deixou o PIB setorial 27% abaixo do pico alcan-
çado em 2013. De todo modo, o resultado foi, com justa 
razão, celebrado, pois representou uma inflexão muito 
forte alavancado pela demanda das famílias e de in-
vestidores. E para além, de uma taxa muito robusta, o 
resultado representou uma retomada que ainda terá 
repercussões nos próximos anos.

Infelizmente, porém, as ameaças a esse ciclo, já de-
lineadas no final do ano passado, ganharam maior di-
mensão e outras vieram se somar.

 A reversão do ciclo monetário ocorreu ainda em 
2021. A taxa Selic que em janeiro estava em 2% a.a che-
gou em dezembro a 9,25% a.a. Uma elevação tão expres-
siva, em tão pouco tempo, foi um recorde histórico, 
com consequências imprevisíveis sobre as decisões de 
investimento. Mas ao final de 2021, havia a expecta-
tiva de que o ciclo de elevação dos juros pu-
desse ser invertido até o final de 2022.

Já não há mais essa expectativa e 
a taxa prevista para o final de ano 
supera 13%, uma revisão para 
cima que veio com as projeções 
para a inflação do ano, que ago-
ra estão próximas de 8%. Vale 
notar que o IPCA-15 chegou 
em abril com variação acumu-
lada em 12 meses de 12,03%.

Sabe-se que a deterioração 
que levou a revisão para cima 
da taxa de juros e inflação é con-
sequência da guerra na Ucrânia, 
que aumentou muito as incertezas 
sobre os cenários global e doméstico.

 Um primeiro efeito do conflito foi 
o aumento expressivo nos preços das 
commodities de energia, mas também 

as agrícolas e metálicas subiram significativamente 
neste novo contexto. A Rússia é um dos principais pro-
dutores e exportadores de commodities  - responde 
por cerca de 10% da produção e do comércio globais de 
petróleo - e as sanções impostas pelos EUA e Europa 
afetaram a oferta desses produtos, repercutindo sobre 
seus preços.  

O preço do barril do petróleo tipo Brent, que em de-
zembro estava em US$ 74, passou para US$ 139 no iní-
cio de março. Em relação às commodities metálicas, 
vale mencionar especialmente à reversão da queda 
dos preços do minério de ferro como efeito de uma 
nova onda de Covid na China. A valorização cambial 
mitigou um pouco da alta em dólar, mas não anulou. 
Como mostram as revisões das projeções de inflação, 
haverá um efeito importante sobre os preços pratica-
dos no país.

Essa piora no cenário também pode repercutir no 
setor, especialmente em relação à evolução dos preços 
dos insumos. Como mencionado no último artigo aqui 
nesta revista, a percepção dominante era que os pre-
ços iriam desacelerar. 

As Sondagens da Construção da FGV realizadas em 
março e abril mostrou uma mudança, com o aumen-
to das assinalações no item custo da matéria-prima 
como fator limitador do crescimento da empresa. 

Esse temor procede? De fato, a questão é que a maior 
parte das indústrias de materiais é intensiva em ener-
gia. Isso sem mencionar o efeito no custo do frete.

De todo modo, é importante notar que nos quatro 
primeiros meses do ano, a história contada pelo INCC 
não indica piora no ritmo de aumentos dos insumos 
na comparação com 2021. Há uma redução expressiva 

no ritmo de elevação em relação ao ano passa-
do, quando a cesta de materiais já registava 

variação superior a 10% em abril.  No en-
tanto, é possível que a alta dos custos 

de matérias-primas e frete, venha re-
percutir de modo mais significativo 

nos preços nos próximos meses. As 
perspectivas estão condicionadas 
à evolução do cenário.

Enfim, a elevação das taxas de 
juros e o aumento das tensões nos 

mercados globais aumentaram as 
dificuldades para a cadeia produtiva.  
Há todo um cronograma de inves-

timentos em infraestrutura previstos 
para ocorrer em saneamento, transpor-

tes e logística em 2022 que pode sofrer 
com a piora do cenário, o que comprome-
teria as perspectivas de retomada nos pró-
ximos anos.
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GIRO RÁPIDO

NOVA TURMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIA DA PRÉ-FABRICAÇÃO 

O IDD abriu a sétima turma do 
curso de Pós-Graduação em Tec-
nologia da Pré-Fabricação neste 
mês de abril, com a participação 
da engenheira Íria Doniak, presi-
dente executiva da ABCIC, na aula 
inaugural. Essa é a primeira turma 
na modalidade virtual, que conta 
com 30 alunos. 

Segundo Kirke Andrew Morei-
ra, coordenador do curso, O IDD 
faz constantemente pesquisas de 
mercado para entender as deman-
das e as necessidades dos profis-
sionais recém-formados ou que já 
atuam no setor. “Há uma grande 
procura de pessoas que estão for-
madas e atuando no pré-fabrica-
do, que sentem a necessidade de 
fazer uma atualização com assun-
tos relativos ao setor e o que está 
sendo feito de novo. Contudo, elas 
não procuram uma pós-gradua-
ção pela dificuldade de acesso aos 
locais presenciais”, explicou. 

Por isso, o IDD, primeira vez, ins-
tituiu o curso Tecnologia da Pré-
-Fabricação na modalidade online. 
“Temos alunos de todo o Brasil. 
Do exterior, temos brasileiros que 
atuam no Paraguai. Com isso, a 
pós-graduação chegou a todos os 
locais, mantendo o alto nível de 
professores”, comentou Moreira. A 
seu ver, o curso é bem visto pelo 
mercado e, agora, representa uma 
oportunidade para aqueles pro-
fissionais que não conseguiam se 
deslocar para acompanhar as aulas 
mensais presenciais. 

Moreira ressalta ainda a im-
portância da ABCIC, que apoiou 
também a instituição de uma mo-
dalidade virtual para o curso de 

Pós-Graduação. “Os profissionais 
estão muito comprometidos e 
acreditam nas possiblidades que 
o curso pode oferecer pois existe a 
chancela da ABCIC”, ressalta. 

A pós-graduação do IDD foi es-
truturada a quatro mãos, pela ins-
tituição e pela ABCIC, com o ob-
jetivo de passar os conteúdos de 
todas as etapas da pré-fabricação. 
Moreira explana que o curso se 
inicia com a fase de projeto proje-
tos, capacitando o aluno na análise 
do projeto, dimensionamento das 
estruturas, tanto na parte teórica 
como na parte prática. 

A próxima etapa é a fábrica, no 
qual o aluno aprende sobre as 
questões de logística, execução, 
controle tecnológico, produção de 
concreto, novas tecnologias e pre-
venção de manifestação patológi-
ca de produção. 

Na fase de execução da obra, 
passam os conceitos de funda-
ções, logística, impermeabilização 
e proteção das estruturas, inspe-
ção - ensaios de monitoramento e 
manutenção preventiva -, e gestão 
de qualidade e sustentabilidade. 
“Uma preocupação grande nes-
sa etapa é a montagem, por isso 
apresentamos as diretrizes que es-
tão contidas no Manual de Monta-
gem das Estruturas Pré-Moldadas 

de Concreto, editado pela ABCIC”, 
acrescenta Moreira.

Sobre a importância da pré-fabri-
cação de concreto na atualidade, 
o coordenador do curso do IDD 
destaca que o sistema construtivo 
contribui para a evolução da cons-
trução civil porque são construções 
rápidas, que prima pela qualidade 
e controle tecnológico. “Percebe-se 
que há uma exigência para que as 
construções aconteçam de forma 
mais rápida e, nada melhor do que 
o pré-fabricado para contribuir com 
a aceleração desse processo com 
qualidade”, finaliza. 

SNOC
Neste ano, o IDD promoveu o II 

Seminário Nacional de Obras Civis, 
de 1 a 3 de fevereiro, que trouxe 
os principais temas técnicos para 
a realização de obras com produ-
tividade, eficiência, controle tecno-
lógico e sustentabilidade. Uma das 
palestras foi ministrada pelo enge-
nheiro Luiz Livi, à época diretor de 
Marketing da ABCIC. Ele tratou do 
tema "Projeto como Instrumento 
de Planejamento em Estruturas 
Pré-Fabricadas", mostrando como 
a etapa de projeto é fundamen-
tal para obter todos os benefícios 
advindos com a construção indus-
trializada de concreto. 

Luis Livi traz informações sobre projeto e a pré-fabricação de concreto
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ABCIC PROMOVE SEMINÁRIO INTERNACIONAL NO CONCRETE SHOW

A Concrete Show promove 
sua edição presencial entre os 
dias 9 e 11 de agosto, no São 
Paulo Expo. A Abcic promove  
no dia 11 de agosto, o Seminário 
Avanços e Viabilidade da Pré-fa-
bricação em Concreto na América 
Latina, que  mostrará como está a 
aplicação do sistema construtivo 
em diversos países da América, 
incluindo o Brasil. Com início pre-
visto para 10h, na Sala 1, o evento 

terá a abertura da engenheira Íria 
Doniak, presidente executiva da 
ABCIC. 

Na sequência, o convidado 
internacional, o engenheiro Ro-
drigo Sciaraffia, fundador de 
Discovery Precast, no Chile, apre-
sentará cases reais dos avanços 
da pré-fabricação em concreto 
na América Latina, reforçando a 
viabilidade de sua aplicação em 
diferentes contextos. 

Logo após, o engenheiro pro-
jetista de estruturas Augusto Gui-
marães Pedreira de Freitas, sócio-
-diretor da Pedreira Ônix, falará 
sobre a pré-fabricação em concre-
to, o projeto e as possibilidades da 
construção modular com uso de 
painéis. 

Ao final do evento, haverá um 
debate, mediado por Íria. 

Mais informações: https://www.
concreteshow.com.br
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ABNT PUBLICA NOVA  VERSÃO  DA NORMA DE LAJES ALVEOLARES

No dia 31 de março, a Associa-
ção Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT) publicou a ABNT NBR 
14861:2022 - Lajes alveolares pré-
-moldadas de concreto protendi-
do - Requisitos e procedimentos, 
que estabelece os requisitos e os 
procedimentos a serem atendi-
dos no projeto, na produção e na 
montagem das lajes alveolares 
pré-moldadas de concreto pro-
tendido com armadura ativa pré-
-tracionada.  

O Comitê Brasileiro de Cimen-
to, Concreto e Agregados (ABNT/
CB-18) foi o responsável pela pu-
blicação, cuja superintendente 
é a engenheira Inês Battagin. A 
versão anterior da norma foi pu-
blicada em 2011 e substituiu a 
edição anterior de 2002. 

A revisão da norma foi coor-
denada pelo professor Marcelo 
Ferreira, coordenador do NETPre 
- Núcleo de Estudo e Tecnologia 
em Pré-Moldados de Concreto 
da Universidade de São Carlos 
(UFSCar), e teve como secretário 

o engenheiro Marcelo Cuadra-
do Marin, que à época era dire-
tor técnico da ABCIC. A comis-
são de estudos realizou diversas 
reuniões desde agosto de 2018, 
data de reativação dos trabalhos. 
Trata-se de um grupo de vinte e 
quatro profissionais representan-
do pré-fabricadores, projetistas 
estruturais, construtores, pesqui-
sadores e outros profissionais en-
volvidos com o tema. 

A publicação de uma nova ver-
são era necessária para o Brasil, 
pois ao longo desse período, a 
aplicação de lajes alveolares cres-
ceu no país, abrindo novas pers-
pectivas para o setor. Além disso, 
a publicação da nova versão da 
ABNT NBR 9062 - Projeto e exe-
cução de estruturas de concreto 
pré-moldado, em 2017, contex-
tualizou a questão do incêndio, 
o que possibilita que as lajes al-
veolares hoje tenham mais con-
dições de integrar edifícios mul-
tipavimentos. 

Devido a importância da pu-

blicação de uma nova norma 
de lajes alveolares para o setor 
da construção, a ABCIC promo-
verá um seminário com o obje-
tivo de detalhar as mudanças e 
complementações da ABNT NBR 
14861:2022, com a participação 
dos especialistas participantes 
desse trabalho. 
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http://www.leonardi.com.br
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CAMINHOS PARA O CRESCIMENTO DO SETOR IMOBILIÁRIO EM DEBATE

Com o tema “Brasil, um futuro 
promissor”, o Summit ABRAINC 
2022 debateu as perspectivas 
para o país e caminhos para o de-
senvolvimento do setor. O evento 
da Associação Brasileira de Incor-
poradoras Imobiliárias (ABRAINC) 
foi promovido no dia 24 de março 
e contou com a participação da 
engenheira Íria Doniak, presiden-
te executiva da ABCIC.

 O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, destacou o papel funda-
mental do setor para a economia 
brasileira. Guedes afirmou que a 
indústria da construção ajudou o 
Brasil a enfrentar os impactos da 
crise gerada pela pandemia da 
Covid-19, ao manter empregos e 
acelerar o nível de atividade. 

Em 2021, o PIB da construção 
civil cresceu 9,7%, em expansão 
impulsionada pelo aumento da 
ocupação no setor.

Para ele, o setor será essencial 
na aceleração do processo de 
crescimento do país. “Estamos no 
início de um longo boom de cres-
cimento, onde o setor de constru-
ção tem papel-chave, não só na 
criação de emprego, mas princi-
palmente do ponto de vista so-
cial, no sonho da casa própria de 
toda a população brasileira”, disse.

“O setor imobiliário foi um dos 
maiores criadores de empregos 
durante a crise; nos ajudou a sair 
do abismo”, declarou o ministro, 
ao lembrar que, após superada a 
fase mais crítica da pandemia, o 
país gerou três milhões de novos 
postos de trabalho formais (além 
de outra parcela de nove milhões 
de oportunidades no mercado in-

formal). “O Brasil está pronto para 
avançar”, reforçou Guedes.

 Pedro Guimarães, presidente da 
Caixa, anunciou que o banco vai 
reduzir os juros do crédito imo-
biliário na modalidade atrelada à 
Poupança. As novas taxas vão par-
tir de TR + 2,80% ao ano, somadas 
à remuneração da Poupança e va-
lerão a partir da próxima segun-
da-feira, 28 de março. Ele também 
projetou crescimento de até 20% 
na concessão de crédito imobiliá-
rio para 2022, chegando a R$ 165 
bilhões.

 Sobre o cenário macroeconô-
mico brasileiro e o futuro da eco-
nomia, Caio Megale, economista-
-chefe da XP Investimentos, e 
Rafaela Vitória, economista-chefe 
do Banco Inter, falaram sobre a 
importância da responsabilidade 
fiscal e da necessidade de um de-
bate político que proponha medi-
das que propiciem um crescimen-
to sustentável da economia.

 O evento contou ainda com 

Breno Prestes, CEO da Prestes; 
Carlos Bianconi, CEO da RNI; Ricar-
do Valadares, presidente da Dire-
cional; e Marcos Caielli, diretor de 
Produtos Imobiliários da B3, que 
foram os convidados do painel 
“Pontos essenciais para o cresci-
mento do setor”. Eles destacaram 
a importância do segmento para 
a economia e defenderam me-
didas para desburocratizar e am-
pliar a produtividade e o desen-
volvimento do mercado.

Por fim, o painel “Visão habi-
tacional para o Brasil” abordou 
caminhos para aumentar a pro-
dução de habitações de interesse 
social e reduzir o déficit habitacio-
nal do país. O debate contou as 
presenças do secretário nacional 
de Habitação, Alfredo dos Santos, 
o secretário estadual de Habita-
ção de SP, Flávio Amary, João Fa-
rias, secretário municipal de Habi-
tação de São Paulo, Bruno Araújo, 
presidente nacional do PSDB, e 
Luiz França.

Durante o Summit Abrainc, o ministro da economia Paulo Guedes ressaltou a importância do setor da 
construção para a economia brasileira: "setor de construção tem papel-chave, não só na criação de emprego, 
mas principalmente do ponto de vista social"
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PRIMEIRO ENCONTRO DAS ENTIDADES DO MESMO LADO

A primeira reunião do Grupo 
Do Mesmo Lado foi realizada 
no dia 30 de março, em formato 
virtual, e contou com a partici-
pação de 34 representantes das 
principais entidades da constru-
ção civil. A Abcic participa des-
se movimento e é representada 
pela presidente executiva, Íria 
Doniak. 

 A abertura do encontro teve a 
apresentação do diretor de As-
suntos Econômicos da Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (ABRAINC), Renato 
Lomonaco, sobre os principais 
indicadores setoriais do merca-
do imobiliário, compilados pela 
entidade. Foi feito um balanço 
sobre vendas, lançamentos, con-
fiança dos empresários em 2021. 
Houve um aumento de 4% nas 
vendas e de 27% nos lançamen-
tos. No Programa Casa Verde e 

Amarela as incorporadoras pes-
quisadas registraram queda de 
12% nos lançamentos e estabili-
dade nas vendas. Já as unidades 
de médio e alto padrão cresce-
ram 226% nos lançamentos e 
21% nas vendas. Neste segmen-
to os distratos caíram para 11%.

Na sequência, o palestrante 
convidado Robson Gonçalves, 
professor da FGV, abordou o ce-
nário econômico atual e os im-
pactos da guerra na Ucrânia e 
das eleições 2022 para o setor 
da construção civil. Ao final da 
reunião, foram apresentadas as 
diretrizes do Prêmio Produtivi-
dade 2022 e um breve histórico 
das duas edições passadas da 
premiação. 

Em sua avaliação, a alta das 
commodities no mercado in-
ternacional tem potencial de se 
reverter rapidamente, no caso 

de uma solução do conflito na 
Europa, reinserindo-se a Rússia 
no mercado de commodities e, 
mais adiante, no mercado de ca-
pitais. Com isso, em algum mo-
mento o INCC cai, junto com a 
queda do IGP-M. 

De acordo com o economis-
ta, no Brasil a queda da taxa de 
câmbio deve persistir, diante do 
choque da taxa de juros. Com a 
Rússia fora do mercado de capi-
tais, esse processo se acelera, e 
uma reversão deve demorar mais 
para ocorrer. Portanto, a taxa de 
câmbio começa a se normalizar. 
Já a pressão inflacionária deve 
persistir, mas em algum momen-
to arrefecer.

O Prêmio Produtividade Do 
Mesmo Lado está com as pré-
-inscrições abertas no site: ht-
tps://produtividadedomesmola-
do.com.br/.

CONGRESSO BRASILEIRO DE PONTES E ESTRUTURAS ACONTECE 
DURANTE A PAVING EXPO EM JUNHO

O CBPE 2022 – XIII Congresso Bra-
sileiro de Pontes e Estruturas já tem 
data marcada: dias 9 e 10 de junho, 
durante a Paving Expo, no Expo Cen-
ter Norte, em São Paulo. A ABCIC é 
apoiadora dos dois eventos.

O evento é promovido pela As-
sociação Brasileira de Engenharia 
e Consultoria Estrutural (ABECE) 
e pela Associação Brasileira de 
Pontes e Estruturas (ABPE) e tem 
o objetivo de divulgar trabalhos 
de pesquisa e de aplicação aos 

profissionais, pesquisadores e 
estudantes de Engenharia que 
queiram discutir, inovar e atua-
lizar conhecimentos na área de 
engenharia de estruturas.

A Paving Expo irá reunir, entre 
os dias 8 e 10 de junho, fabrican-
tes, importadores, distribuidores 
e prestadores de serviços do se-
tor de infraestrutura da constru-
ção para apresentar seus produ-
tos e serviços.

O evento conta com a expo-

sição de produtos, serviços e 
tecnologias para a infraestrutura 
e um congresso que debate os 
primeiros temas ligados à área, 
sendo uma plataforma B2B, que 
contribui para o networking, 
proporciona a discussão de 
ideias, atualização profissional e 
norteia os tomadores de decisão 
em seus projetos. 

Mais informações: https://pa-
ving.com.br
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JUBILEU DE OURO DO IBRACON TERÁ A PARTICIPAÇÃO DO PRESIDENTE DA fib 

Durante os dias 11 a 14 de ou-
tubro, em Brasília, será realizado 
o Congresso do Jubileu de Ouro 
do IBRACON (Instituto Brasilei-
ro do Concreto), cujo tema é a 
“Sustentabilidade do Concreto 
em Defesa do Planeta”. O encon-
tro, que reunirá profissionais e 
especialistas na área de estru-
turas de concreto, do Brasil e do 
exterior, visa divulgar os avan-
ços, estudos e conquistas recen-
temente alcançados no campo 
da engenharia de materiais e de 
estruturas com foco nos aspec-
tos ambientais, redução de car-
bono e sustentabilidade.

Um dos destaques da pro-
gramação é a palestra magna 

no dia 12 de outubro do en-
genheiro japonês Akio Kasuga, 
presidente da  fib (International 
Federation for Structural Con-
crete), que falará sobre o Model 
Code 2020 e a visão da  sobre 
a sustentabilidade na indústria 
do concreto, com o objetivo de 
alcançar a emissão zero de car-
bono. Recentemente, a entida-
de estruturou um documento 
sobre sustentabilidade, que foi 
tema de uma matéria na edição 
24 da Revista Industrializar 
em Concreto. Além disso, Kasu-
ga visitou o Brasil em 2016 para 
participar do Seminário Inter-
nacional da Abcic, em conjunto 
com a  fib e a Abece.

Já no segundo dia, a palestra 
magna será promovida pelo pro-
fessor Ravindra Gettu, presidente 
do Rilem (International Union of 
Laboratories and Experts in Cons-
truction Materials, Systems and 
Structures), que falará sobre a re-
dução de carbono em construções 
de concreto. No terceiro dia, o pro-
fessor Charles K. Nmai, presidente 
do ACI (American Concrete Institu-
te) fará a palestra de abertura.

Ainda no Congresso do Jubileu 
de Ouro do IBRACON, a ABCIC 
promoverá no dia 13 de outubro,   
um Seminário sobre Pré-Fabrica-
dos de Concreto. 

Mais informações: https://ibra-
con.org.br/eventos/63cbc

MANUAL DE MONTAGEM DAS  
ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS DE CONCRETO

FABRICANTES:

FORNECEDORES:

Para adquirir acesse o site  
www.ofitexto.com.br

PATROCINADORES:

O Manual de Montagem de Estruturas Pré-Moldadas de Concreto oferece 
uma visão integrada de todo o processo de montagem e apresenta os 
princípios elementares das atividades inseridas neste processo de forma 
detalhada e em linguagem acessível. São sete capítulos, que englobam 
desde o planejamento da montagem, as situações transitórias: transporte, 
armazenamento e movimentação dos elementos pré-moldados, as interfaces 
com o projeto e as ligações, os aspectos de segurança do trabalho e modelos 
de inspeção. Com a coordenação técnica de Íria Doniak, presidente executiva 
da Abcic, contou com a participação de três engenheiros especialistas no 
tema, autores dos capítulos: Francisco Celso, Luiz Livi e Mairon Goulart além 
do apoio de entidades que atuaram na validação do material: Abece, NETPre/
UFScar, Sobratema e Trabalho e Vida e o apoio institucional de entidades 
parceiras do setor: Abcp, Abramat, Abrainc, Cbic, Ibracon, Instituto de 
Engenharia, Seconci/SP, Senai, Sinaprocim, Sinduscon/SP.
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FÓRUM INOVAÇÕES E TENDÊNCIAS DA  
CONSTRUÇÃO ACONTECE NA M&T EXPO 2022

A Smart.Con, plataforma de 
conteúdo voltada para a dissemi-
nação de conhecimento em no-
vas tecnologias e inovação para a 
indústria da construção no Brasil, 
comunicou o cancelamento da 
edição de 2022, agendada para 
acontecer nos dias 25 e 26 de 
abril. A ABCIC é entidade apoia-
dora do evento e a engenheira 
Íria Doniak, presidente executiva 
da entidade, participa do Advi-
sory Board da Smart.Con.

Contudo, Messe Muenchen, 
organizadora do evento em par-

ceria com a Associação Brasileira 
de Tecnologia para Construção e 
Mineração (Sobratema), afirmou 
que realizará o Fórum Inovações 
Tendências da Construção, du-
rante a M&T Expo, para continuar 
a disseminação da informação 
e promoção de conexão entre 
todo o mercado.

A 11ª edição da M&T Expo - Fei-
ra Internacional de Equipamen-
tos para Construção e Mineração, 
evento que faz parte da bauma 
NETWORK e desde 1995 atua im-
pulsionando o mercado da cons-

trução e infraestrutura no Brasil e 
América Latina, ocorrerá entre os 
dias 30 de agosto e 02 de setem-
bro de 2022, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Cen-
ter. A Abcic também apoia este 
evento. 

A M&T Expo 2022 levará aos vi-
sitantes todas as novidades, lan-
çamentos e inovações trazidas 
pelos expositores, além de pro-
mover a realização de negócios 
durante e pós-evento.

Mais informações: https://
www.mtexpo.com.br
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IBRACON REALIZA EVENTO DE COMEMORAÇÃO DO JUBILEU DE OURO

Este ano o IBRACON - Instituto 
Brasileiro do Concreto completa 
50 anos de atividades em prol do 
desenvolvimento de profissionais 
e de empresas dedicados ao pro-
jeto, execução, uso e manutenção 
de obras de concreto.

Desde 1972, o Instituto tem 
organizado eventos para difun-

dir o estado da arte da aplicação 
do concreto em obras, editado 
publicações técnicas sobre o as-
sunto, participado de discussões 
de normalização, promovido 
cursos de atualização profissio-
nal e incentivado as pesquisas 
científicas e tecnológicas sobre 
o concreto.

Para comemorar seu jubileu de 
ouro, o IBRACON vai realizar no 
Instituto de Pesquisas Tecnológi-
cas de São Paulo – IPT, no auditó-
rio da Engenharia Mecânica, ber-
ço de sua fundação, no dia 23 de 
junho, das 14h às 17h, um evento 
comemorativo, presencial e com 
transmissão ao vivo.

CBIC LANÇA O 94º ENIC 

A Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC) lançou no 
dia 28 de abril, o 94º Enic | En-
genharia & Negócios. O evento 
acontecerá entre os dias 20 e 23 
de junho, de forma gratuita, com 
foco em informação, inovação, ne-
tworking e novos negócios. 

Serão quatro dias de evento 
com importantes especialistas do 

setor com debates sobre as prin-
cipais soluções, sistemas e ferra-
mentas para auxiliar com os desa-
fios da nossa nova realidade.  

“É um evento inovador, que 
busca levar a todos vocês a maior 
quantidade possível de informa-
ções. Mais uma vez, vamos mos-
trar a pujança da construção civil”, 
disse o presidente da CBIC, José 

Carlos Martins. 
Esta edição contará com a pre-

sença dos maiores steakholders 
do setor, para discutir os temas 
prioritários para o futuro do 
mercado imobiliário; sustenta-
bilidade; material & tecnologia; 
obras de infraestrutura; relações 
de trabalho; financiamento; ino-
vação e direito.
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SEMINÁRIO DA  fib SOBRE EDIFÍCIOS ALTOS EM PRÉ-FABRICADO DE CONCRETO 
A Federação Internacional do Con-

creto (fib) lançou no final de 2021 o 
Boletim 101 - Precast Concrete in 
Tall Buildings, que mostra como o 
pré-moldado de concreto pode ser 
efetivamente integrado em edifícios 
altos, com a utilização de materiais 
e técnicas modernas, aproveitando 
a experiência e o conhecimento da 
indústria global do setor. 

O relatório é destinado aos pro-
fissionais e estudantes da constru-
ção, investidores, órgãos públicos e 
quaisquer outros interessados nas 
possibilidades de uso do o pré-fa-
bricado em edifícios altos.  

O boletim conta ainda com es-

tudos de caso de vários países do 
mundo, que ilustram os benefícios 
e aplicações discutidos nos capítu-
los anteriores. A Abcic é integrante 
da fib e participa da Comissão 6 de 
Pré-Fabricados de Concreto. 

Para trazer mais informações so-
bre o boletim, a  fib organiza um 
webinar no dia 1º de junho, que 
será aberto pelo coordenador 
desse relatório, o engenheiro in-
glês George Jones, que descreverá 
os antecedentes e o conteúdo do 
boletim.  

Haverá ainda mais três apresen-
tações: Dick van Keulen trará uma 
visão geral sobre as estruturas pré-

-fabricadas de concreto e apre-
sentará o case do Breaker Tower 
Bahrain; Mischa Falger analisará a 
construção de edifícios altos em 
pré-fabricado de concreto e a in-
fluência do projeto na construção; 
e Stefano Pampanin falará sobre 
edifícios em pré-fabricado de con-
creto em zonas sísmicas e como o 
sistema construtivo pode se tornar 
a forma de construção preferida 
em áreas sísmicas.

Mais informações: https://www.
fib-international.org/events/fib-
-webinars/134-fib-bulletin-101-
-precast-concrete-in-tall-buildings-
-an-introduction.html

CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA FOI DESTAQUE NA EXPO REVESTIR 

A Expo Revestir 2022 comemo-
rou 20 de história, entre os dias 8 e 
11 de março.  

Um dos destaques da programa-
ção foi a realização, no dia 10 de 
março, do evento online Estímulos 
à difusão da Construção Industriali-
zada, que trouxe os representantes 
das mais importantes entidades li-
gadas à industrialização, como a AB-
CIC, para falar sobre as ações, inicia-

tivas e importância desse tema para 
a produtividade do setor no país. 

A engenheira Íria Doniak, presi-
dente executiva da ABCIC, comen-
tou sobre o panorama da indus-
trialização de concreto, ressaltando 
que a urgência de uma ampla ado-
ção da industrialização no Brasil.  

O evento online contou com a 
participação de Laura Marcellini, 
diretora técnica da ABRAMAT (As-

sociação Brasileira da Indústria de 
Materiais da Construção); Patricia 
Fontanini, da ANTAC (Associação 
Nacional de Tecnologia do Am-
biente Construído); Luiz Martins 
(Drywall), Rafael Silva (CBCA) e 
Ulysses Nunes (ABCEM). A mo-
deração foi de Anderson Vieira, 
consultor da Anfacer (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Cerâ-
mica para Revestimentos).

NOVO SOFTWARE AMPLIA A APLICAÇÃO DA TERCEIRA DIMENSÃO 

O TQS V23 conta com muitas no-
vidades, incluindo a inserção do 3D 
para outas partes do sistema, me-
lhorando ainda mais a visualização 
gráfica do projeto. A versão anterior 
já contava com o 3D no Modelador 
Estrutural. A proposta da TQS com 
o lançamento é garantir mais preci-
são na análise estrutural bem como 
mais produtividade e abrangência 

na elaboração de projetos. 
Outro destaque é o EAG 3D, um novo 

editor gráfico que permite a criação e 
edição de modelos 3D de forma au-
tônoma. Entre as tarefas inéditas estão: 
criar sólidos genéricos para comple-
mentar o modelo 3D da estrutura; re-
finar o modelo 3D da estrutura gerado 
pelo TQS; e editar o modelo 3D de ou-
tras disciplinas. 

A ferramenta também conta com 
uma nova janela lateral com árvore 
de objetos e tabela de propriedades, 
que muito comuns em softwares 
BIM, no modelador estrutural, com o 
objetivo de proporcionar mais agili-
dade na criação desses modelos.

Mais informações: https://mailchi.
mp/tqs.com.br/lancamentov23-o-
-software-definitivo
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ABCIC NETWORKING X
Data: 19 de maio
Local: São Paulo/SP
https://abcic.org.br/

WEBINAR  fib BULLETIN 101 - PRECAST 
CONCRETE IN TALL BUILDINGS 
Data: 01 de junho
https://us02web.zoom.us/webinar/
register/WN_J1Cpb4MdS3yKDe43XHeyvg 

LANÇAMENTO NORMA DE LAJE ALVEOLAR
Data: a definir
https://abcic.org.br/

XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE PONTES 
E ESTRUTURAS
Data: 09 e 10 de junho
Local: São Paulo Expo
https://site.abece.com.br/ 

PAVING EXPO
Data: 08 a 10 de junho
Local: São Paulo Expo
https://paving.com.br/paving-expo/

 INTERNATIONAL CONGRESS 2022 
Data: 12 a 16 de junho
Local: Oslo - Noruega
https://www.tekna.no/en/events/-
international-congress-2022-
oslo-39796/

94º ENIC
Data: 20 a 23 de junho
Local: Online
https://cbic.org.br/enic/94/

CBPAT 2022 
Data: 01 a 06 de agosto
Local: Gramado – RS
https://alconpat.org.br/cbpat2022/ 

CONSTRUSUL – 23ª FEIRA INTERNACIONAL  
DA CONSTRUÇÃO
Data: 02 a 05 de agosto
Local: Fiergs – Porto Alegre/RS
https://www.feiraconstrusul.com.br/

CONCRETE SHOW - EVENTO HÍBRIDO 
Data:  09 a 11 de agosto
Local:   São Paulo Expo
https://www.concreteshow.com.br/pt/home.
html 

SEMINÁRIO ABCIC – DURANTE CONCRETE 
SHOW TEMA: AVANÇOS E VIABILIDADE  
DA PRÉ-FABRICAÇÃO EM CONCRETO NA 
AMÉRICA LATINA
Data: 11 de agosto 
Local: São Paulo Expo
https://www.concreteshow.com.br/pt/home.html

M&T EXPO
Data: 30 de agosto a 02 de setembro
Local: São Paulo Expo
https://www.mtexpo.com.br/pt

XXII CONGRESSO BRASILEIRO DE  
RODOVIAS E CONCESSÕES E A BRASVIAS
Data: 31 de agosto a 01 de setembro
Local: Brasilia/DF
https://www.congressoabcrbrasvias.com.br/ 

 fib  HD SYMPOSIUM
Data: 05 a 07 de setembro
Local: Roma/Itália
https://www.cte-eventi.com/-phd-
symposium-2022/ 
 
CONGRESSO BRASILEIRO DO CONCRETO – 
JUBILEU DE OURO
Data: 11 a 14 de outubro
Local: Brasília/DF
https://ibracon.org.br/eventos/63cbc/ 

SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO ABNT NBR 
9062 – COMENTADA E COM EXEMPLOS 
NUMÉRICOS, PUBLICAÇÃO CONJUNTA
Data: 13 de outubro
Local: Brasília/DF – Durante Congresso 
Brasileiro do Concreto-Jubileu de Ouro 
IBRACON
https://abcic.org.br/

LANÇAMENTO 2ª EDIÇÃO LIVRO  
COLETÂNEA DE OBRAS BRASILEIRAS
Data: 18 de outubro 
Local: São Paulo/SP
https://abcic.org.br/ 

ENECE
Data: 27 a 28 de outubro
Local: São Paulo/SP
https://site.abece.com.br/ 

PRÊMIO OBRA DO ANO
Data: 17 de novembro
Local: São Paulo/SP
https://abcic.org.br/ 

NOTA: Alguns eventos podem ser alterados, recomendamos consultar o site para a acompanhar a evolução das informações.



• Workshop de Mineração
• Fórum de Infraestrutura
• Congresso Nacional de Valorização do Rental
• Fórum de Inovações e Tendências da Construção
• Webinars com expositores

• Aplicativo exclusivo para expositores
• Road Show LATAM
• Vitrine de negócios e muito mais! 

CONFIRA AS ATRAÇÕES

E AINDA:

M&T Expo
2022

Realização Parceiro Institucional Siga nossas redesRealização Parceiro Institucional Siga nossas redesRealização Parceiro Institucional Siga nossas redes
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Entre em contato através do email info@mtexpo.com.br
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ABCIC - Associação Brasileira da Construção Industrializada de Concreto
Condomínio Villa Lobos Office Park | Avenida Queiroz Filho, nº 1.700

Torre River Tower | Torre B | Sala 403 e 405
Vila Hamburguesa | São Paulo/SP | CEP: 05319-000

E-mail: abcic@abcic.org.br | Tels: (11) 3763-2839 ou 3021-5733

www.abcic.org.br

A INDÚSTRIA DE 
ESTRUTURAS

PRÉ-MOLDADAS NO BRASIL 
TEM VIABILIZADO 

IMPORTANTES PROJETOS.

AS VANTAGENS DESTE SISTEMA CONSTRUTIVO, 
 PRESENTE NO BRASIL HÁ MAIS DE 60 ANOS:

CONHEÇA NOSSAS AÇÕES INSTITUCIONAIS E AS EMPRESAS ASSOCIADAS.

•	EFICIÊNCIA	ESTRUTURAL;

•	FLEXIBILIDADE	ARQUITETÔNICA;

•	VERSATILIDADE	NO	USO;

•	CONFORMIDADE	COM	REQUISITOS	
ESTABELECIDOS	EM	NORMAS	TÉCNICAS	
ABNT	(ASSOCIAÇÃO	BRASILEIRA	DE	
NORMAS	TÉCNICAS);

•	VELOCIDADE	DE	CONSTRUÇÃO;

•	USO	RACIONAL	DE	RECURSOS	E	
MENOR	IMPACTO	AMBIENTAL.

http://abcic.org.br/
http://www.abcic.org.hr

